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ACORDAR, EIS A ORDEM - Carlos Aurélio Dias de Sá 

Todlo um cartão de IVisi­
tas, tôda. uma apresentação, 
não fala ma.is al'to do que 
a própri·a apreisenta.çâ.o do 
Indivíduo em si, quando do 
tratamento de negócici:;, em 
reunião ou mesmo na. ma­
neira de an:dar em uma rua. 

REFLEXOS 
Dts.se alguém, que o ser 

humano deve ~tuQiar até 
aos trinta anos d.e idade, 
para dai paTa frente pa;sar 
a empregar tu'do 0 que a­
prer;deu dura.tite o tempo 
em qUe gastou e gastou-se 
nos bancos escola.r"€1S. 

E' desse momento para 
frente, que passam a refle· 
tir na sua personalidade tu­
do o quanl;o assimilou, in­
dicando o grau de apl'e'endi­
bilidade que foi constante 
em matérias que, por noi­
te& a fio, o fêz .:queimar -as 
pEt;tanas». 

COMPARAÇÃO 

Nos diversos -contactos qUe 
:l!e pode faz.er entre estudan­
tes, bons ou rums êsses mes­
mos estudantes, vê-se . bem 
,claro e pat.ente, quando in­
flUi sôbre •a. personalidade 
0 grãu de educação ;escolar 

que já obteve. Sõmente ao 
obtuso, Pode fazer parar a 
concepção de que estudar 
não reflete na viclla prá.tka, 
vind,o em auxilio do estu­
dante 

Militas vêzes, nas lutá.a 
escolaI>es, é comum a argu­
mentação de que 0 estuda.r 
não dará tiempo à que a pes­
•S.Oa venha, mais tllrde, «po­
der' gar.har dinheiro». 

Ora, essa maneira de pen­
sar, diz mais respeito aos 
boas vidas, que não vêem 
T'-OS estudos a maneil.'la de 
símplificar qualquer proble­
ma da vida prática, quando 
a,ponta.m exemplos d:e !or­
tunas qlle não Se realizaram 
a custa deis estudos. 

O QUE INDICAMOS 

Não vemos, assim, com 
os olhos dos outros, e os 
exemplos que citamos, Gão 
justamente daqueles que fo­
ram herdeiros das fortunas 
feitas sem os e tudos que, 
igualmente, também r-ão qui 
zeram nada com êle, pondo 

· a per•der, com o passar da 
ignorância no tempo, todo o 
1E:isfôrço que tenha feito 0 
ancestral. 

lNtCIO DO ANO ESCOLAR 

Em Prud!ente, como em 
qualquer outra cidade do 
pais, deverão iniciar seus 
estu:dos, milhares de aJunos, 
logo aos ptime1ros meses 
do ano que se iniciará. 

Para muitos, talvez venha 
a se rtz'an:>figwiar 0 ano de 
luta q~ ise inicia, em es­
fôrço vão, quando, pa.ra nrn i 
tos, a satisfação não s<' rá 
alcanc;1ada, dado às. cOndlções 
em que se encoi:tra de 
insolvência ~o qlle diz res­
peito aos probl-ema.s mone­
tários. 

o FELIZARDOS 

Outros, são os felizardos, 
para quem at~ a politica in­
tervem para q~ realizem 
iseus estudos, além da bôl­
sa rica que o pai possa poS­
suir. 

DIPOR.TANTE 

No final, o imPortar_te é 
qu.e brasile:irca, indistinta­
mente, recebam, querendo, 
por compulsão própria o 
necessário gráu de cultura. 
que lhes garanta o futuro; 

'der-tro do p0nto de vis l'a 
nacíonal, quando progredi­
mos se fazendo ina'-pepsá­
ve1 ~ formação. de consciê:r:­
cja cultural num pais que 
tem tudo contl'a êle, i r.ician· 
do-se com o próprio tama­
nha, mas qU(; muita gente 
teima em deixar deita~ em 
berc;0 esplêndido apenas por 
ser ésSe o • motivo -em que o 
encontraram, desde 0 hi o 
da própria pátria. 

AOORDAR, EIS A ORDEM. 
Estamos -crescidos, cami­

nhamos para a nossa maio­
ridarle. - chegamos perto do 
nosso trinta ar.os de- idade, 

mas não damos o necessário 
ez.tudo às nossas fa.culda<l,es. 
Isso, não por if~lta de m·-iOs 
quando o parli-0ular pesa 
m<;r-os do que a própria 
iniciatiVa gove1namental

1 
co­

mo no caso do duente que 
não ficará curado do mal, se 
para a cura não ,atuar tam· 
bém 0 seu quiriliã-0 de co­
laboração. 

Nã.o somos apenas Nação 
que sofre de analfabetismo, 
sumos mais a terra onde se 
dá d"Gprezo à cultura, por 
inoperar.te Afirmativa que 
só aos em'b.otados deve ser 
licita. · - - -

SANTOS IMPRENSA S/ A E AO OONSOKC!IO Bl'tA.SILEIRO DE IMPRENSA 

PRES. PR'UD.ENTE, têrça.-felra., 29 ide deriembro 19S4 

LEGENDA 00 64 

N.o 2.270 

Têm os leitores observado 
que estamos publicando, dee­
de nossa edição esp~1ai; e 
com -as ilustrações de pra­
oce, r..otaG com ref.erêncta àa 
pessôa e entidades que fõ- · 
ram LEG:END.AiS no ano 
que está por :se findar. E'. 
matéria que, inclusive, ocu­
pará nossas páginas até as 
primeirM edições ~ 1.965. 
A que ilustra a nossa 1.a 
página de hoje mostra-nos o 
acontec:imetno principal do 
iano, ou ooja, o aniversário 
d.e Prudente. Vemos, em vá· 1 
rios flagrantes, cenas do 
desfile icomemorativo. Com ' 
efeito. o 14 de setembro, l 
assinalando o 47.o aniversá­
rio de Pres. Prudente, .se 1 
constituiu muna grande le-, 
genda do 1.964_ 

Carlos Lacerda agrediu o Padre José Artola 

PRESIDENTE PRUDENTE ·E REGIÃO ABRAN GJDAS PELA MEDIDA 
o CoDGelho Nacional de 

Telecomunicaçõ8$ (CON­
TEL) em reunião realizada 
há poucos dias. fixou novas 
tarifas telefônicas para di­
versas cidadeS d'o Estado de 
São Paulo, notadrunente pa­
ra; aquelas senti.das p~la Cia. 
T,elefõnica Alta ~~aulista., 

01·a.. Telefônica de Rio Prê-
to e Emprêsa Telefônica 
Paulista S.A., abrar.giendo 
aproxima.damente, 80 mu­
nicipios. 

Assim é que, desde a Ci­
dade de Palmital até Pôrto 
EJjitácio, tôdas ru; cidadeS 
0 pe1·adas pela Telefônica 
Paulista sofreram alterações 
nas tarifas te-Iefônjcas, com 
vigêilcia à parr-tir de 1.o de 
abril próximo p!\S!lado, ha-

Loteria Federal: 
Paulista sem sorte 
Pelo noticiado, nenhum 

dos grandes prêmios da lo­
t-el'i•a Natal fOi •vendido a<>s 
paulistas. O primeiro prê­
mio saiu para Mato Grosso 
(que descarrega a V<enda de 
bilhete no Estado de São 
Paulo) seguindo"1Se Rio Gran 
de do Sul, Rio de .Faneiro, 
Paraná e Guanabara. 
Po~to, desta vez, a lo­

t,eria não deu sorte para. os 
i!l'.Ulj~l;.a.s, ' l - , 

·vendo, portanto, necessida· 
de de cobrança dus a.traza.­
dos. 
SERVlçO AUTOMA.TICO 
LOCAL 

Também o .serviço -auto­
mático locai teve fixado o 
valor da tarifa, sendo que 
o mesmo não era cobrado, 
v\sto que a Empr~a Tele-

fônica, Paulista. <::olooou o& 
novos telefones em funcio­
namento sem ter .a, autori­
za~ para co'birança de ta· 
XBG. o qt1e agora. será feito, 
com efeito retroativo à par­
tir da data da ir..augura!;ão. 

Pelas no.f!ormações colhi.­
das, ao usuário de um tele-­
fone re,sidencial se1·á cobra­
da a importância de Cr$ ... 
2.590 com direito a 150 cha­
madas mensais e os não te· 

sidenciais (tôdas as d'ema'is 
categorias) pagarão Cr$ ..... 
3.640 com direito a 200 cha­
madas isentas. Cada chama­
da ~ced'ent-e, será. cobrada 
à razão de Cr$16 cada 
:&AZõES DO A UMENTO : 
Ftr;N'CIONALISMO 

O aumento pleiteado pe­
les empresas telefônicas do 
Estado, concedido agora pe­
lo Contei destina-se exclu· 
sivamente' a fazer face a 
majoração de vencimentos 
do pessoal, devendo·Ge desta­
car que desde abril de 1963 
os mesmos não tinham qual­
quer altera~ nos proven­
tos recebidos. 

Apesar de em algumas ci· 
dader ter havido majoração 
sensivel nas taxas, mesmo 
assim, de um modo geral, as 
tarifas a se~ cobradas na 
região da Alta e !Média So­
rocabana serão bem mais 
baixas do que e.q~las em 
out;ri:·~ '(.'idac;les. 

PINSAMOS 

ASSIM ... 

Ainda n'Os trah·alhos da 
?nu:n:iclpa.l!i~ as ehu,~e 
víeram prejudic8ll' o an­
damento., f.p,ze do com que 
Vâ?ias obras fôSSfilll para­
llza.das. 

Uma delas, talYez de 
maior reperc o no fim 
do fmo, foi a do prolOJl!­
i:a.mento da. Avenida Wa­
lihington Lulz, dando aces-. 
liQ ao Tênis Clube. 
<J~m o evento de . vários 

bailes q ue se 11ealizararm 
no clube, mUitos foram os 
<laso.'> de atolamento, espe­
ras Jnfilndãvef Por con­
diicão, algun a.rranbõ.as, 
tendo sido um verdruleiro 
milagre, de algum sa!:to 
paifooeiro idra cidade, não 
haver .tia1'Jd.a kn:q1s sér!la. 
t>..ntre os carros que pro­
curavam manobrar Plll1a 

dairem vasão ao público 
qllfl os recorria 

No futuro, qWmdo nova . 
c>..br2 do m ::lmo teor tiv'e.r 
de ser feita, em artéria de 
fíío denodado movimento­
r.Eista época do ano, é .ire 
~e esperar qlle Jin.ja pla­
uificadã.o, pelo menos 110 
!õentido de ,que o público 
em ireral não venha a ser 
prejudicado, pois, sem chu 
"ª <>U com a mes1na, pla­
"li.fica(:llio é pla-i;fica~ 

prevendo até a sua exis~ 
tência., send0 a im que 
PensafDOI~ te compi<eende­
mos q11alquer estrutura­
r.ão. 

.. ~.O Cardeal D. J ayme Câmara, que-i}>resenciou a agressão, 
sofreu uma indisposição - Respondendo a Lacerda, o Padre 
Artola, declarou que a sua arp,nmentação ficaré' bem para o 
século XVII, quando os Sacerdotes viviam para a Sacristia e 

- Estou pensando 
seriantente . . 

" 1 ...._ ... em que. 
- em adqujrir 
HOJE a minha 
quóta pró 
TELEVISÃO em 
P . Prudente J 

não junto ao povo 

RIO - Quando o Go· 
ve-rnador investiu contra o 
Padre José Artola com diS­
posição para agredi-lo; de 
batina branca enlameada es­
perou a investida com a im­
passividade de um torea.dor. 
Um !Soldado junto do Gover-

na.dor ieoç0u a arma.. Por 
pouco a favela de Braz de 
Pina nã.o glll'.ha um martir. 
A turma do ~deixa disso» 
entrou em ação poucos mi· 
nutos; o governador gritava: 
€Eu também sou cristão e, 
sou democráta; desculpe-me 
mas tenha a tarefa a cum-

  

EDUCAÇÃO: PRIORIDADE ABSOLUTA 
REFLEXOS — COMPARAÇÃO -— O QUE INDIZAMOS — INÍCIO DO ANO ESCOLAR — OS FELIZARDOS -... IMPORTANTE 

A ORDEM — Carlos Aurélio Dias de Sá 

Todo um cartão de visi- 
tas, tôda uma apresentação, 
não fala mais alto do que 
a própria apresentação do 
indivíduo em si, quando do 
tratamento de negócics, em 
reunião ou mesmo na ma- 
meira de andar em uma rua, 

REFLEXOS 
Disse alguém, que o ser 

humano deve estudar até 
mos trinta anos do idade, 
para daí para frente passar 
a empregar tudo q que a- 
prerdeu durante O tempo 
em que gastou e gastou-se 
nos bancos escolares. 

E' desse momento para 
frente, que passam a refle- 
tir na sua personalidade tu- 
do o quanto assimilou, in- 
dicando o grau de apreendi- 
bilidade que foi constante 
em matérias que, por noi- 
tes a fio, o fêz «queimar as 
pestanas>. 
» 
COMPARAÇÃO 

Nos diversos contactos que 
se pode fazer entre estudan- 
tes, bons ou ruins êsses mes- 
mos estudantes, vê-se bem 
claro e patente, quando in- 
flui sôbre a personalidade 
o Egráu de educação escolar 

a dog aimi e 

  

a 

— ACORDAR, EIS 

que já obteve. Sômente ao 
obtuso, pode fazer parar a 
concepção de que estudar 
não reflete na vida prática, 
vindo em auxílio do estu- 
dante 

Muitas vêzes, nas lutas 
escolares, é comum a argu- 
mertação de que o estudar 
não dará tempo à que a pes- 
soa venha, mais tarde, «po- 
der garhar dinheiro», 

Ora, essa maneira de per- 
sar, diz mais respeito aos 
boas vidas, que não vêem 
ros estudos a maneira de 
simplificar qualquer proble- 
ma da vida prática, quando 
apontam exemplos de for- 
tunas que não se realizaram 
a custa dos estudos. 

O QUE INDICAMOS 

Não vemos, assim, com 
os olhos dos outros, e os 
exemplos que citamos, são 
justamente daqueles que fo- 
ram herdeiros das fortunas 
feitas sem Os estudos que, 
igualmente, também rão qui 
zeram nada com êle, pondo 
a perder, com o passar da 
ignorância no tempo, todo o 
esfôrco que tenha feito o 
ancestral. 

pica 
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Conselho Nacienal de Tel 

DEDO SODOODO 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Sabemos que não é de sua responsabilidade resolver 

os problemas notamos, que 
sono dos moradores da cidade, mas, cabe ao prefeito 

ver por cnde haja policiamento, requisita-do-o quando 
necessário e, agora, êle é urgente, 
les que se realizam no Tê is Clube, quando a rapa- 
ziada deixa os salões nas verdadeiras algazarras que 
les é peculiar. 

iAité “aí, tudo certo, mas não se deve concordar 

que as festividades se vejam empanadas com os pala- 
vrões que se ouvem depois dos bailes, avenida afora, 

colocando o vexame dentro dos lares qua margeiam 

a artéria, E' providê-cia que deve ser tomada por 
quem quer que seja, mesmo a pedido. 
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Última novidade em Pres. Prudente 

DECORAÇÃO DE AMBIEN TES (SALAS, 

QUARTOS DE CRIANÇAS, ETC). EM 

ISOPOR 

Representante nesta praça: EDIFICIO 
RAMOS DE FREITAS — 2.0 andar — s/2 
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INÍCIO DO ANO ESCOLAR 

Em Prudente, como 
qualquer outra cidade do 
país; deverão iniciar seus 
estudos, milhares de alunos, 
logo aos primeiros meses 
do ano que se iniciará, 

Para muitos, talvez venha 
a so transfigurar q ano de 
luta que se inicia, em es- 
fórco vão, quando, para mui 
tos, a satisfação não será 
alcançada, dado às condições 
em que se encortra de 
insolvência ro que diz res- 
peito aos problemas mone- 
tários. 

em 

OS FELIZARDOS E 

Outros, são os felizardos, 
para quem até a política in- 
tervem para que realizem 
seus estudos, além da ból- 
sa rica que o pai possa pos- 
suir, 

IMPORTANTE 

No final, o importante é 
que brasileiros, indistinta- 

mente, recebam, . querendo, 
por compulsão própria, o 
necessário gráu de cultura 
que lhes garanta o futuro, 
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fixa novos preços de tarifas telefônicas 
PRESIDENTE PRUDENTE E REGIÃO ABRANGIDAS PELA MEDIDA 

ri
em
 

O Conselho Nacional de 
Telecomunicações (CON- 
TEL) em reunião realizada 
há poticos dias, fixou novas 
tarifas telefônicas para di- 
versas cidades do Estado de 
São Paulo, notadamente pa- 
ra aquelas servidas pela Cia, 
Telefônica Alta Paulista, 
Cia, Telefônica do Rig Prê- 
to e Emprêsa Telefônica 
Paulista S.A, abrangendo 
aproximadamente, 80 mu- 
micípios. 

Assim é que, desde à Ci- 

dade de Palmital até Pórto 
Epitácio, tôdas as cidades 

operadas pela Telefônica 

Paulista sofreram alterações 

nas tarifas telefônicas, com 
vigência à partir de 1.0 de 
abril próximo passado, ha- 

Loteria Federal: 
Paulista sem sorte 
Pelo noticiado, nenhum 

dos grandes prêmios da lo- 
teria Natal foi; vendido aos 
paulistas. O primeiro prê- 
mio Saiu para Mato Grosso 
(que descarrega a venda de 
bilhete no Estado de São 
Paulo) seguindo-se Rio Gran 
de do Sul, Rio de Janeiro, 
Paraná e Guanabara. 

Portanto, desta vez, a lo- 
teria não deu sorte para os 
paulistas, Ac 

1 "NOSSAS EDIÇÕES É 

|, 

vendo, portanto, “necessida- 
de de cobrança dos atraza- 
dos. 
SERVIÇO AUTOMATICO 
LOCAL » 

Também o Serviço auto- 
mático loca] teve fixado o 
valor da tarifa, sendo que 
o mesmo rão era cobrado, 
visto que a Emprêsa Tele- 

NOSSAS EDIÇÕES % 
ma 

A exemplo do que ocor- é 
reu na (semana be) 
devido às festas, teremos jÉ, 
os números antecipados, jk 
a fim de que a nossa equi- é 
Pe possa encontrar q ne» 
cessário ambiente des: já 
Preocupado para  feste: j% 
jar a passagem do avo 
que se aproxima. ma 

! Assim 6 que, à edição já 
de hoje, terça-feira, be 
normal; q de quinta-feira, x 
dia 31, será antecipada Já 
para amanhã, dia 30; e do) 
dia 3, domingo, sairá dia kt 
1o sexta-feira, sendo aj 
prímeira edição do ano de x 
65. de 

Aos nossos anunciantes, é 
leitores e amigos, um 
prospero ano nôvo, com je 
tódas as realizações e de- & 
sejos conseguidos. bo b) 
ei 

Ea 

fônica Paulista colocou - os 
novos telefones em funcio- 
namento sem ter a autori- 
zação para cobrança de ta- 
xas, O que agora será feito, 
com efeito retroativo à par- 
tir da data da inauguração. 

Pelas informações colhi- 
das, ao usuário de um tele- 
fone residencial será cobra- 
da a importância de Cr$... 
2.590 com direito a 150 cha- 
madas mensais e Os não re- 
sidenciais (tôdas as dema' 
categorias) pagarão Cr$... 
3.640 com direito a 200 cha- 
madas isertas. Cada chama- 
da excedente, será cobrada 
à razão de Cr$16 cada 
RAZÕES DO AUMENTO: 
FUNCIONALISMO 

O aumento pleiteado pe- 
las emprêsas telefônicas do 
Estado, concedido agora pe- 
lo Contel, destina-se exclu- 
sivamente a fazer face a 
majoração de vencimentos 
do pessoal, devendo-nse desta- 

- car que desde abril de 1963 
os mesmos não tinham qual- 
quer alteração nos proven- 
tos recebidos. 

Apesar de em algumas ci- 
dades ter havido majoração 
sensível nas taxas, mesmo 
assim, de um modo geral, as 
tarifas a serem cobradas ra 
região da Alta e Média So- 
rocabana serão bem mais 
Paixas do que aquelas em 
outres cidades. 

     

dertro do ponto de vista 

racional, quando progredi- 

mos, se fazendo indispensá- 
vel à formação de consciêr- 
cia cultural num país que 
tem tudo contra êle, icician- 
do-se com o próprio tama- 
nhe, mas que muita gente 
teima em deixar deitado em 
berço esplêndido apenas por 

ser êssê o-motivo em que O 
encontraram, desde o hi o 

da própria pátria. 

ACORDAR, EIS A ORDEM 
Estamos crescidos, cami- 

nhamos para a nossa maio- 
ridade, chegamos perto do 
nosso trinta aros de idade, 

  

O IMPARC 
ASSOCIADOS A SANTOS  & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

mas não damos O necessário 
estudo às nossas faculdades, 
Isso, rão por falta de meios 
quando o particular pesa 
meros do que a própria 
iniciativa governamental, co- 
mo ro caso do doênte que 
não ficará curado do mal, se 
para a cura não atuar tam- 
bém q seu quirhão de co- 
laboração. 

Não somos apenas Nação 
que sofre de analfabetismo, 
somos mais a terra onde sa 
dá desprezo à cultura, por 
inoperarte Afirmativa que 
só tos embotados deve ser 
lícita. 
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e Regressa hoje, à 
derte Prudente, o Sr. 
po Dom José de Aquino Pe- 
eira, depois de uma esta- 
dia em Roma, onde partici- 
pou do Consilho Ecumê- 
nico. 
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Como se deve esperar, os 
resultados obtidos na reu- 
nião, a fora q divulgado sob 
forma de grande notícia ao 
público, em geral, deverá 
trazer para nós, o nosso bis- 
Po, recomendações especiais, 
Pelo menos em mensagem 
parficular aos prudentiros, 
onde venha refletir o quan- 
to representa Frudente, lá 
na lorgiqua capital do Cris- 
tianismo no mundo. 

E' bem oportuno o regres- 
so. quando todos os pensa- 
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mentos humanos giram em 
tôrno das festas Natalinas, 
na capacidade de se pensar 

esperança para 
a população da terra no 
aguardo des frases que nos 
reserva a religião.     
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PENSAMOS 

ASSIM... 

Ainda ros trabalhos da municipalidade as chuvas 
vieram prejudicar o an- ea fazendo com que várias obras tô: - Es ssem para: 

Uma delas, talvez de 
maior repercusão no fim do amo, foi a do prolom 
gamento da Avenida Wa- shington Luiz, dando aces- 
So ao Tênis Clube, 
Com o evento de . vários bailes que se realizaram 
ro clube, muitos foram os 
casos de atolamento, espe- ras infindáveis por con- 
dução, alguns arranhões, 
tendo sido um verdadeiro 
milagre, do algum sasto 
padroeiro da cidade, não 
haver tatida Incis séria 
entre os carros que  pro- 
curavam manobrar para 
darem vasão ao público 

Que os recorria, 
No futuro, quando nova - 

ebra de mesmo teor tiver 
de ser feita, em artéria do tãn denodado movimento 
resta época do ano, é de 
se esperar que haja pla- 
mificação, pelo menos no 
sentido de que o público 
em geral não venha a ser 
prejudicado, pois, sem chu 
Ya ou com a mesma, pla- 
mificação é plarificação prevendo até a sua exise 
tência, sendo assim quo 
pensamos e compreende- 
mos qualquer estrutura- 

o.   

  

  
  

= LEGENDA DO 64 

Carlos Lacerda agrediu o Paiire José Brtola 

   

   

Têm os leitores observado 
que estamos publicando, des-" 
de nossa edição especial, q” 
com as ilustrações de pra- 
xe, notes com referência às 
pessõas e entidades que £ô-| 
ram LEGENDAS no ano 
que está por se findar, EY, 
matéria que, inclusive, gcu- 
pará nossas páginas até as 
primeiras edições de 1.965.' 
A que ilustra a nessa 1a 
página de hoje mostra-nos o, 
acontecimetno principal do 
ano, ou seja, o aniversário 
de Prudente. Vemos, em vá-, 
rios flagrantes, cenas do! 
desfile comemorativo. Com! 
efeito, o 14 do | setembro, ) 
assinalando o 47.0 aniversá- 
rio de Pres. Frudente, ce! 
constituiu numa grande le-, 
genda do 1.964 

«-O Cardeal D. Jayme Câmara, que presenciou a agressão, 
sofreu uma indisposição — Respondendo a Lacerda, o Padre 

Artola, declarou que a sua argumentação ficara bem para o 

século XVII, quando os Sacerdotes viviam para a Sacristia e 
não junto ao povo 

RIO DE JANEIRO — O 
Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro D, Jayme Câma- 
ra sofreu uma indisposição” 
ao assistir na favela de 
Braz Pina uma discussão en- 
tre o Goverrador Lacerda 
e o Poder Jcaé Artola sô- 
bre o direito do Estado de 
mudar os favelados para: a 
Vila Esperança e o direito 
dos favelados de resistirem 
à mudança. Lacerda no ca- 
lor da discussão aconselhou” 
o Padre — que estava acom- 
panhado de 15 colégas — a 
cuidar das almas enquanto 
êle cuidaria do côrpo dos 
favelados ao que o Sacer- 
dote retrucou que o argu- 
mento do Governador éra do 
sécul 17 quando os Padres 
viviam para a sacristia e 
rão junto do povo. O Go- 
vemnador chegou mesmo dar 
um tranco no padre que com 

        
      

êle não se atracou porque a ANLeTeTAceIeTaLeIIozoTeTeTetaTaTeTeTeTeTeTaTATeTeTATeTeTeToTeTaTaTeTeTaTeTeTatetes 4 
Polícia de Vigilância prote- 
gia o Governador e impe- 
diu, 

es — Estou pensando 
seriantente .. 

pre
rer

eia
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ATITUDE DO PADRE 

RIO — Quando o Go- 
vernador investiu contra o 
Padre José Artola com dis- 
posição para agredilo; de 
batina branca erlameada es- 
perou a investida com a im- 
passividade de um toreador, 
Um soldado junto do Gover- 

nador coçou a arma. Por 
pouco a favela de Braz de 
Pina não garha um martir. 
A turma do «deixa disso» 
entrou em ação poucos mi- | 
nutos; o governador gritava: 
«Eu também sou cristão e, 
sou democráta; desculpe-me 
mas tenha q tarefa a cura- 

prir» 

Imposto Sindical de 
Empregadores 

Durarte o mês de janei- 
ro de 1965, deverá ser pago 
o Impôsto Sindical das tir- 
mas empregadoras. Esclare- 
cemos que não tem qual- 
quer procedência rotícias da 
extinção do Impósto Sindi- 
cal. Por lei do Govêrro Fe- 

Lions Clube de P. Prudente 
Profundamente reconhecido pelo 

deral foi extinto o Fundo 
Sockal Sindical (Comissão 
de Impôsto Sindical)  ór- 
gão ligado ao Ministério do 
Trabalho, para o qual os 
Sindicatos contribuem com- 
pulsôriamente, 
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tt de oi bettl é colhi· 
da, repre enta mesmo 

f.y Lady ... 

PONTO NEUTRO n • Lalde e Rc;gir:a1 que me 
perdoem, ainda cutra. 

noite, foram as últimas a 
uelXar o Samt:>urá. Não há 
nada de mais nisso, afinal, 
e o anotação. D3pois, esti· 
v iam, no <l.Jmir,go , em con­
versa animada e m a Duda . 
ótimo. Surprêsas esperam. 

Tãu é apenas na regid.0 ::la AU..i ·oro a'>a.ia, 
rua sim n todo o paif•, qu~ se faz 1>tntlr os 1 .. -

. ultado da· chuva que caíram n~s ú!tim.1.s 
mnnas. 

lfiso diz r~ peito às condições cm t)Ue i. e 1-
ecntram a snfnis, . pera1hs como abur. lante. há 
L .n i;uucu le1npo, p r técnico tla , ~cretaria da 
Fuize11da. 

Vnl a~ora nova aferição. cem o pc ·.'am·· n­
t0 :voltado para comerdalização des,as ine!>nuts s!l· 
fra._, pois, eomo fi<'ou demonstra.Jo, em todo.., ois 
merca.d dn mundo iateir o. re<;pon:le pelo pro-

gres ·o d qu t:iuer Na.i;ã:: aquêle gráu de com r· 
ciall7.açã0 que dê à sua prod;i~lo a"ricola, 1 efle­
Hn::lo n 0 qua tun de inflaç.io lJUe venha u . • :rer 
ou niio. 

Assim l<en:lo, que ninguém fica a teme: iZC lo 
cu apavore par ~ua safra <!e perder, pois po­
c!t>rá. exl-.tir enfüll!tle que ,.e ba a cuidar da a.:i· 

ência qu a m~ma cause no mercado, gar ~ .1~in­
do a.o todo a manu enç-ã0 de pre.~.o , dE tr:i do 
ia2oá\'el 0 u mesm:> asfjegi1re as oluçõe~ neee~­

sárias c~mo d :veria ·e_r de direito. 

Reunião-almoco 
1 

do 
Lions Clube 

Nota distid·a merece :i 
reuniao·almô o reali:.mla 

pi)lo Lions Clube de l'ai"l· 

guaçú Pauli ta no domingo 
pa sado, no Hotel Paragu&­
çú. Visitou àquela cidade o 
governador distrital, Sr. A­
parecido Halley Pente d.o. 
do Lior:s Clube de Marília. 
Muito embora, ia visita da.-

quela perscnaliC!Uie foi r . ­
c_bida com .:;urp1e.;J, poi::. a 
maioria dos leõe~ e 0 11con­
travam em viagens de fe1, 1::;. 
A reunião logrou· e de pl. ­
n0 êxito. Além dos leà uc 
Pa1aguaçú Paulista es iv.•­
ram preser.te-s delegações to • 
mesmo clube de serviçl1. de 
outras cidades. 

~ '**'J(****** * * .> 
iC 

t .. 
"' -te CINE PRESIDENTE 

hoje ~ ---

""' «E PELHO D' ALMA» - Clh•i!l •:°!'. Ha il:'." l 
-te 
i' - - - CINE JOÃO GOMES -- - - ;· : 
~ ~: 1 

iC .1~- «GENTE MUITO IM:PORTAXTE'> El'1.:ibel11 -te Taylor-Richard Bur · n - C lor:do -

iC -te - - - CINE PHENIX - - - * 
iC Hoje: ~ iC « IDADE BRILHANTE» - Iirn hi T.il uya e ll.!'cho :: t Tlcko - i r.:ma coPe - * 
'~ ·· · ·· ·· ········-~··~ 

«0 IMPA.ROIA.L» 

Na agenda:- hoje (2:ll, 
aniversat iam:- Helena, fi­
lha do Sr. e Sra. Pet.'ro Sil­
va Leite; Leonardo Cremo­
nezzi, agricultor; João Ni· 
v a Ido. estudar.te. Am<1nhã. 
C3ul :- Francfrco Ge>mei. 
Cus.a. morador ne ta, Jacy, 
da soc1ed3de venc:enlau e n ~ e. 

filha da Sra. ,\ lmezina Ro­
"'ª àe Oliveira. Parabéns. 

A Catedral de ão Se-
b..t'>lião à. 18. s . horns tio 
p1 ó"irr, <!it 9 tle j:u1ciro, · 
nbrib,rarã 1l cerimônia do cu 
enlace matrimonial, o jo­
ven" Adilwn e :\Iarh Re i­
na, ela filha do l'\r e , 'ra 
Armando Carromeu, 1: êle 
Iillt•) do • r. e ra. ,To t! 
Florên ia Dias da oci Ja­
de prudt>ntina .' o., nube1•tes 
da1ão recepç1o nos •1Jo 
da APEA. 

Dia 27 último pstivl:!mns 
na re2jdência do c , al Gil · 
berto Mcreira C:3 Costa e 
profa. Maria do Carmo 

a 

V. M. da Costa cumprimzn­
t.in o-os· pelo tra=curso de 
mai um anive1sário de ca­
samento. Fazemos 0 r.:.gis­
tro, augurai.do &o distinto 
par vetos de muitas felict · 
dades. 

Rt eb mo e retribuímos 
à<; pes oas e firmas aii;aixo 
rtla tonadas, \"Cto de BOA,:-, 
FE 'TA :- Mário Na1tazo­
ne, prcsld •nte da Câmara 
Muni jpal d e PirnpáLinho; 
dr \Valai Ishibas'hi, ice­
-1nefieto municipal de PP; 
Moac ·r Ribeiro da ilva e 
familia; , r . A rma.."lclo Duar­
te; C mm nwalth Relaçi>_ 
J>ê;J'' ' a : Rádi Comer i:ll 
de P. Prud ute; . Rotru<Y 

Jube de PP: asadei, S.A.; 
cmpanhia Pauli ta. de Adu-

bo · ; B:inco de ão Paulo, 
. ; dr. João GiaDe!ti. 

Será ]evada à pia bat' .. ;­
mal na Igreja de N. S. 
Aparecida, domingo, dia 3. 

A O K 1 O o preços 
tabelados 

l 

GI 

tudo para o seu automúvelI 

a graciosa Silvia Mana, p11-
mogêr:ita do Sr. e Sra. Stl­
vio Domi.r.gcs Roncacor. 

~ tam doí dias apena 
para o magnifico «reveil}on» 
do Teni Jube. Multa g 11-

i'e nnda impaciente, à espera. 
do grande aco t cimento s'J­
c·ial. Estamos mobilizando 
uma l'•qulpe de reportere 
para retratar com fidellda· 
de a f ta. 

Ainda temos fóbre a me­
sa. para reg',:;lro, os c3r­
tões de BOAS FESTAS que 
nos dirigiram firmas e pes­
soas abaixo: Murilo de Ma­
<:.eéo Pereira, púa , Delega­
cia Regional de Policia; 
agência da VASP; Bane:> 
América do Sul, S.A.; dra. 
Jandira Ferreira da Silva; 
José Miratti; agêr:cia da. 
Varig, em Prcsic'1:nte Fru· 
dente. São também nossos 
os :vot d um FELIZ 196:5 
a. essan firmas e pessoas. 

Reveillon 
Deverá se revestir do mais 

alto • uce ·sa o Reveillor. do 
Ten.is Clube, com a qual 
muita gent.e vai esperar o 
65. As mesas já est.ão quas 
f)chi.s re°': 1vad.J -, restll11do 
algumas, a quais se re­
ccmerda aos intere•sados a 
mais rápida t-esoluçã0 pos­
slvel, na reserva e na ~ " co­

lha, cu terão de ficar de 
fora. 

No :;r.o da abundância, co· 
mo estão chamando o p1·6-
ximo 65, muita alegria cor· 
r Fsponderá aos de ... ejos, ei:· 
peranc!o-se que haja dlºtri· 
buic:ão equitativa de bom 
porvir para todos. 

Verifique em AOK O O GIA. 
1r;stalaçáo no seu automóvel , 

os planos excepcionais para a 
de um rádio super moderno 

AOKI OHO & CIA. 

Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 

Talõ s da 1 na ' a 
Já chegaram em nos a CÍ· 

dade, ou mais p-reci amen­
te na Delegacia Regional da 
Fazenda, 35 mil talõe <.'a 
fortuna para ...;erem tio ados 
com a notas fiscais expe· 
didas no ato de compra, to­
dos êles da terceira série e 

qu d rá direito à partici­
pação do sorteio a. ser rea­
lizado, tão ômente, no mês 
de fevereiro. A chegada dos 
novos talões p -._,ibilitaram 
qu os postos de região, até 

então paralizados por falta 
dos m esmos voltassem a fun 

disposição 
CiOnar normalmente, vjf to 
que, a DRF-10 já providen­
ciou a distribuição nas mais 
divemas cidade da Alta So· 
rocabana. Em nossa cidade­
º mo\imento de trocas con­
tinúa ser.do muilo grande, 
havendo reaJmenl.e o interês­
Se do público em exigir do 
comerciante -a expedição da 
nota fiscal. 

~ Leny, m :; ~mo haver.do 
falhaclo na ecli<;ão de Na­

tal, continua morena alta, 
simpática. Nem mesmo o 
4'.platinum» a assust3 . 

• My L1dy de Janeiro, ain­
da qUe cêdo, Já despon­

ta. A do ano est.á deflniÇa. 
l.'í r::;ide na ba e. do 1007( . 

• Aliá , o destaque a uni 
erá dja 1 . 0 mesmo. 

* Não g cstú da camp.iuh;a 
da Paula. Par que 

a me foa &.cr !lita que o. 
ou.tros pen am pc~o que 
~la pen ~ a. Não a Paula, é 
C.f'l'to ... 

• Segund:;. tudo indlca, a 
Lídia fci a única que 

• Mau1·0 Bienbengut, nlo 
quiz revelar o que faz. a.pe­
nas adiantou que «enga.­
r.a:t . . . Dizem que irã p1· 
ra Piracicaba, ser c:agrico­
lão>. O trote lá é algum:i 
coisa de dizer c: re~il · ~ . 
Quallquer informação, <o 
corvo:t pode adiantar. 

não ganhou ·a 4folhir.ha que 
o Carrara a r.dou distribuin­
do. Está em tempo. 

• A cidade está po-sWi.va-
mente abarrolada de 

«new faces». Mullos na'!C • 
raro ou têm os seus paren­
tes aqui, porém estudam fo­
ra. Vieram para a ba do 
contacto de fim de ano. Na­
tal e Ano Bom ... 

• O Tadeu, tc::lo contente. 
-apresentou-me a prima 

Solange. A sa.ti•fação cami­
nhava junto à b2leza da 
menina. Parabens. 

* O Ata.la e-0-deu, escon· 
deu, mas o nome é M.ar­

lene. Diz êle qUe é d o-­
rocaba m m(), estuda em 
Botucatú, mas re ide em 
Prudente. ~le :endo de Mar­
tinópolis, fazendo direito 
aqui e, pràticamente, :vi eJl· 
do e itre nos, dá tudo em s&­
J.,; intermunrc1pat... Toma.­
ra. fosSe internacional, fica­
ria mai notá"el· . . 

• 1Salete. sômente agora 
descol}riu dofoquinhas ... 
Per.a. pois a «brabe 
não justific.a. 

* Neusa ois, em verd~ 
d lumbrou. abe ca-

tivar. 

• Entre nóS, M base do 
Natal, MQ'l.Cir Martins, 

3. 0 ano Medicina. Lá pelo 
R.io, deve ser um cboa p1a­
ça», aqui anda r:a base do 
«folgado> . 

* Júnia levou um usto, 
quando eu somente de e­

java um nome. O olho. 
continuam tri t , poi creio 
l"a presença d alg'Um pro­
blema que a e- tá pr upan­
do e )lluilo. Ta}vêz eh ue-

mo Lá., quem sabe? 

• No fim da semz.na que 
passou, com os baile , Natal 
e outras tantas cOil>RS, as 
vártas cabeleireiras ua cida· 
de andaram .em ativicitl.des 
d .,_;cobradas. Houve até 
quem Jevasse lanche, a fim 
de esperar numa fila inter­
mi.I:.ável. O movimento foi 
registrado até peito da meia· 
-noite do último sábado. 

* Há um Oltlsn1obile da.n­
do sôpa pelas roas do 

centro, carregado d ra-
pazes ... 

• Mas, por falar nisso, sô-
pa, 

0 
N erilson des·1.,,t1u de 

ir ao Samburá. :mie UiZ que 
não é por minha causa, o 
que gostar ia r.ao fosse m ~ s­
mo, poi · não vej0 mot!VO, 
mas a declaração, as im e• 
graça, da para descoru1ar. 
acredito que há outro ob· 
jetivo> em mente, nã0 d_sc­
Jando êle qUe tudo ve ha 
a se perder cutra vêz. Vá 
em frente cboy• , r..ão qu:i­
rn calar a imprensa ... 

• Dreiclrei Bueno, dando 
preseni:a nns «eveni.ngs» 

prudentina . Provoca ri>aÇÍÍ.o 
um tanto quanto dife:rente . . 
Obsen"ei melhor, para dizer 
qual () pensame::to. . . E' 
bom, portanto nada de 
zanga ... 

• Shirley parece que não 
ficou muito satisfeita 

com o destaque, tendo tido 
ra Indica ção para Garota 
Encanto. Se foi por causa 
do oabelo. em itação ante­
rior, vejo que agora está 
b em melhor. Por falar llô 
destaque, a escolhida para 
Presença Femir.ina do Ano 
anoa. sumida. Se r.ão apa­
recer até amanhã, vai ser · 
substituída. 

· - 1-

• Perguntaram pela minha 
presenÇa no Baile da 4-.a 

~ri do I.E.; «fcfoqul-
nbas» foi, mas n.íi0 deu co­
bertura, por não ter mesa 
para a impren a, nã0• che-
ga a ser desfeita, pouc 
caso. 

• Outra vêz 0 Tadeu, me 
pregou um 15usto, com 

uma. estória cumprida. No 
final , acabou não dizendo 
nada e n verdade ficou ou­
tra vêz (virnm '!) ... 

• Dois pares de olho~ mo 
tulmlnaram d'> último do· 

mingo, pareceruio até resul­
~o de «vendetta>>. A!inal, 
não sei qual foi a 1nt~nção . 

• Malagueta JS foi mal 
interpretadz., espero qu~ 

<fofoquinhas> não o seja, 
pois é de vocês para vo· 
cés. Não falamos ma: 
de ninguém, apenas conta­
mos o que estarr.ce vendo. 
iimporta intepretar nol!Ba 
maneirai de ver (e a dos ou· 
tros também). 

• D pois desta., sõ r ' r~ 

vando passagem pra Lua, 
A mlntirinha da emana qne 

ou foi tã.0 forte, que é 
bom até não dizer n1dn. 
p · - eu go to de Prudente e 
não desejo ser deportado . 

E TóRINHA 

(B m curta) 
Acontece que a..~ titias. as 

que ficaram alegre. não ten· 
d'O com quem concorrer, 
t~m1Xm rã.o tem a, quem r -:­
CQrrer ... 

O movimerfo é tono ago­
rn. Já na parle c'le baixn. e 
o ambientp da .._brotolA.n­
dia> ccntinua sem concor­
rência. 
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NO RIO DE JANEIRO: 

O prudentmo que se ptE· 
za, não pode deixar de ver 
e. nos.;a fonte luminoSa, nos 
espetáculos que apresenta, 
em pé de igualdade com os 
muitos que existem nas 
maiores e ma.ls ài ~ stacadas 

cidades do mundo inteiro. 
Vale a pena perder al· 

gum tempo, em qualquer 

noite, a.ssl.stindo ao cispetâ· 
culo qlle as luzes e as for· 
mas que as águas recebem, 
dando outro sentid.o à praça 
9 de Julho. naquela beleza 
que há muito era ag'\.larda· 
da. no presente de fim de 
ano, a eXemplo d Papai 
Noel, ofertado à cidade. 

ClIRUBGIA GERAL 

GINE~OLOG!A OBSTmtRICIA 
ltort\rlo: das 13:00 às 19:00 hs. 

PHkS. PRUDENTE, têrça-fei.ra, 29 de dezembro 1964, 

R. Marechal Nyemayr, 20 
Botatogo - Fone: !6·814..'i 
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PONTO NEUTRO 
Não é apenas na região da Alta Sorocabana, 

mas sim em todo 6 país, que se faz sentir os re- 
sultados das chuvas que cairam nºs últimas se- 
manas. 

Isso diz respeito às condições em que se e + 

ecntram as safras, esperadas como abur: antes há 

Lom Pouco tempo, por técnicos da Secretaria da 

Fazenda. á 

Vale agora nova aferição, com o pe-samen- 
to voltado para comercialização dessas mesmas sa- 
fras, pois, como ficou demonstrado, em todos os 

mercados do mundo jateiro, responde pelo pro- 
gresg de qualquer Nação aquêle grâu de comer 

cialização que dê à sua produção agricola, refle- 

tindo no qua tun de inflação que venha a s-Jrer 

ou não, 
Assim sendo, que ninguém fica atemerizeldo 

cu se apavore por sua safra Ce perder, pois po- 

cerá existir entidade que ve ha à cuidar da eu 

sência que a mesma cause no mercado, gar-atin- 

do 20 todo a manutenção de preços, de tro do 

razoável, ou mesmo assegure as soluções neces- 

sárias como deveria ser de direito. 

  

    
  

Reunião-almoço do 

Lions Clube . 
quela perscnalicade foi re- 
cebida com gurprêsa, pois a 
maioria dos leões se encon- 
travam em viagens de fér 
A reunião logrou-se de Pl-- 
no êxito. Além dos leão. di 
Paraguaçú Faulista e 
ram presentes delegações co 

mesmo clube de serviçe. de 
outras cidades. 

Nota distirta merece à 

reuniao-almóço realiza ja 

pelo Lions Clube de Para 

guaçú Paulista no domingo 

passado, nó Hotel Paragué- 
cú. Visitou aquela cidade o 
governador distrital, Sr, A- 
parecido Halley Pentes do, 

do Liors Clube de Marília. 

Muito embora, a visita da- 
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CINEMAS, 
CINE PRESIDENTE 

hoje 
«ESPELHO D'ALMA» — Olivia 

x 
x 
x 
x 
o 

É - — — CINE JOÃO GOMES — — -; 

E 
x 
x 
x 
: 

x 

  

hoje: 

«GENTE MUITO IMPORTANTE» — Elizabeth 

'Taylor-Richard Burton — Colorido — 
s— 

— — CINE PHENK — — — - 

Hoi 
«CIDADE BRILHANTE» — Mirashi Talsuya e Baicho 

Ticko — Cj imascope — 
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ereção ' a 
& AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... bg 
Ea Ba bo b) 
366 E OR: A MUSICAL” 
% Matriz em São José do Rio Prêto B) 

% 
“Desde 1.916, especializada em pianos de tôdas as marcas! % 

À E agora, em Presidente Prudente, ] 
% = e. . Ex] 

ba à Rua Siqueira Campos, 576 E de Dos, [o] 
% (FILIAIS EM RIBEIRÃO PRETO E PIRACICABA" 

% Venfas em todos os planos, inclusive sob o sistema de Já 
% trocas, reformas, etc. DB) 

Ea pa E Ba 
E) Assistência técnica permanente! E 
E) bo 

TRE, mg 
& Sob a direção de ANTONIO TREVISANI É 
Ee Ba 
5) “ A O) me Do bs 
8 MUSICAL E 
uma casa de tradição agora para atender às famílias de by 
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E Adubos e inseticidas 
em geral? % 

Super Agricola ; 
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e Continental Ltda 
Distribuidor dos 
produíos BAYER 
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SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. 
Matriz:—  PIRAPOZINHO — FILIAL — Rua Felício j 

4 Tarabay, 520 — Fone, 8195 — PRES. PRUDENTE — 

CO
TO
TO
TO
LO
TO
TO

TO
TO
TT
Oc

eT
aT
o 

Ter
e 

t 
ra 

E
s
 

  

ú % 
To ARATATOTOTATATOTOTOTATATETOTETTATOTETOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTOTATETATOTOTOTATO, 

       

  

Sociedade 

EM 
Tópicos 

Na agenda:- hoje (29), 
aniversariam:- Helena,  fi- 
lha do Sr. e Sra. Pedro Sil- 
va Leite; Leonardo Cremo- 

  

nezzi, agricultor; João Ni- 
estudarte. Amanhã 

Francisco Gomes 

    

filha da Sra. Almezina Ro- 

sa Ge Oliveira, Parabéns. 
  
A Catedral de São se- 

bastião, às 18,5: horas do 
próxur. dis 9 de janeiro, 
abrigará a cerimônia do seu 
enlace matrimonial, os  jo- 
vens Adilson e Marir Regi- 
na, ela filha do Sr e Srá 
Armando Carromeu, e le 
filho do Sr. e Sta. José 
Florência Dias, da socieda- 
de prudentina. Os nubestes 
darão recepção nos sulocs 
da APEA. 

  

  

Dia 27 último - estivemos 

na residência do cal Gil- 
perto Moreira da Costa e 
profa. Maria do Carmo 

     

  

                    
  

  

  

  

          
  

      

  

    

  

          

  

    

  

  
  

        

  
                    
  
                                            ária 

V. M. da Costa, cumprimen- 
tando-os pelo transcurso de 
mais um aniversário de ca- 

samento. Fazemos o regis- 
tro, auguracdo ao - distinto 
par votos de muitas felici 
dades. 

                

  

  

  

Recebemos e retribuimos 

às pessoas e firmas abaixo 
relacionadas, votos de BOAS 

FESTAS:— Mário Nakazo- 

ne, presidente da Câmara 
Municipal d e Pirapózinho; 
dr NWatal Ishibashi,  vice- 

-prefieto municipal de PP; 
Moacyr Ribeiro da Silva e 
família; Sr. Armando Duar- 

te; Commonwalth Relações 
Pénttas: Rádio Comercial 

de P. Prudente; Rotary 

Clube de PP; Casadei, S.A 
Companhia Paulista de Adu 
bos; Banco de São Paulo, 

A.; dr. João Gianetti. 

Será levada & pia bi 
mal na Igreja de N. S. 
Aparecida, domingo, dia 3» 

  

  

      

     
   

      

    

   
   

    
    
   

   

  

a graciosa Silvia Maria, pri- 
mogêrita do Sr, e Sra, Sil- 
vio Domirges Roncador. 
  

Restam dois dias apenas 
para o magnifico «reveillon» 
“do Tenis Clube, Muita gen- 
te anda impaciente, à espera 
do grande aco tecimento s>- 
cial. - Estamos mobilizando 
uma equipe de reporteres 
para retratar com fidelida- 
de a festa. 
  

Ainda temos sóbre a mº- 

sa, para registro, os car- 
tões de BOAS FESTAS que 
nos dirigiram firmas e pes- 
soas abaixo: Murilo de Ma- 
«cedo Pereira, pela , Delega- 
cia Regional de Polícia; 
agência da  VASP; Banco 
América do Sul, S.A.; dra. 
Jandira Ferreira da Silva; 
José Miratti; agência da 
Varig, em Presidente Pru- 
dente. São também nossos 
os votos de um FELIZ 1965 

a essas firmas e pessoas. 

Reveillon 

Deverá se revestir do mais 

alto sucessy o Reveillor. do 
Tenis Clube, com a qual 
muita gente vai esperar o 
65. As mesas já estão quase 
Jidas ressrvadas, restando 
algumas, as quais se re- 
comenda aos interessados a 
mais rápida resolução pos- 
sível, na reserva e na esco 
lha, ou terão de ficar de 
fora. 

No sro da abundância, co- 
mo estão chamando o pró- 
ximo 65, muita alegria cor- 
responderá aos desejos, es- 
perando-se que haja distri 
buição equitativa de bom 
porvir para todos. 
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Já chegaram em nossa ci- 
dade, ou mais precisamen- 
te na Delegacia Regional da 
Fazenda, 35 mil talões ca 
fortura para serem trocados 
com as notas fiscais expe- 
didas no ato de compra, to- 
dos êles da terceira série e 

  

o. ozezazeze 

que dará direito à partici- 
pação do sorteio q ser Tea- 
lizado, tão sômente, ny mês 
de fevereiro, A chegada dos 
novos talões porsibilitaram 
que os postos de região, até 

então paralizados por falta 
dos mesmos voltassem a fur 

Espetáculo de 
luzes e cores 

O prudentino que se pre- 
za, não pode deixar de ver 
a nossa fonte luminosa, nos 
espetáculos que apresenta, 

em pé de igualdade com os 
muitos que existem nas 
maiores e mais disstacadas 
cidades do mundo inteiro. 

Vale a pena perder al. 
gum tempo, em qualquer 

noite, assistindo ao capetá- 
culo que as luzes e as for- 
mas que as águas recebem, 
dando outro sentido à praça 
9 de Julho, naquela beleza 
que há muito era aguarda- 
da, no presente de fim de 
ano, a exemplo de Papai 
Noel, ofertado à cidade. 
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Taldes da foriuna à disposição 
cionar normalmente, - visto 
que, a DRF-10 já providen- 
ciou a distribuição nas mais 
divensas cidades da Alta So- 
rocabana. Em nossa cidade- 
o movimento de trocas con- 
tinúa sendo muito grande, 
havendo realmente o interês- 
se do público em exigir do 
comerciante a expedição da 
rota fiscal, 

  

Pac 

  

PTOTOTOTATOTOTATOTATOTOTOTATETO 

Horário; 

FONE: 37.83.07 

EX 

- à se perder outra Vêz. 

  

TOTOTOTOTOTOTOTOTOTATATOTATOTOTOTeTeTOTATAT, 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Liberdade-2l — 1.g ânilar — S/ 103 6 104 

LOTALOTOTATATe a TeTeTaTetetatotetarTa teto TateTeTataceToTateTotaTaceleietelsto, 
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   JOVEM GUARDA -s% 
PAPA PIO RARO 

* Leny, memo haverdo 
falhado na edição de Na- 

tal, continua morena alta, 
simpática. Nem mesmo o 
«platinum» à assusta. 

* Não gostei da campauhia 
da Paula. Parece que 

a me ina acredita que os 
outros pensam peo que 
ela pensa - Não a Paula, é 
certo... 

* Segundo tudo indica, a 
Lidia fci a única que 

não ganhou a «folhinha» que 
o Carrara andou distribuin- 
do. Está em tempo. 

* A cidade está  positiva- 
mente abarrotada de 

«new faces». Muitos nasce- 
ram ou têm os seus paren- 
tes aqui, porém estudam fo- 
ra. Vieram para a base do 
contacto de fim de ano. Na- 
tal e Ano Bom... 

* O Tadeu, todo contente, 

apresentou-me a prima 
Solange. A satisfação cami- 

nhava junto à beleza da 
menira. Parabens. 

* O Atala escordeu, escon- 
deu, mas o nome é Mar- 

lene. Diz êle que é de S- 

rocaba mesmo, estuda em 
Botucatú, mas reside em 
Prudente. Ele sendo de Mar- 
timópolis, fazendo direito 
aqui e, praticamente, viven- 

do e tre nos, dá tudo em sa 
1 intermuntcipal... 'Toma- 

ra fosse internacional, fica- 
ria mais notável... 

* Salete, 
descobriu 
Pera, pois a 
não justifica. 

sômente agora 
«fofoquinhas>»... 

«brabeza», 

* Nensa Gois, em verde, 
deslumbrou. Sabe ca 

tivar. 

* Entre nós, ra base do 

Natal, Moacir Martins, 
3.0 ano Medicina, Lá pelo 
Rio, deve ser um «boa pra- 

ca», aqui anda ra base do 

«folgado». 

* Súnia- levou um susto, 

quando eu sômente dese- 

java um nome. Os olhos 
continuam tristes, pois creio 

ra presença de algum pro 

blema que a está preocupan- 

do e muito. Talvêz chegue- 
mos lá, quem sabe? 

* No fim da semana que 

passou, com os bailes, Natal 

e outras tantas coisas, as 

várias cabeleireiras da cida- 

de andaram em atividades 
desdobradas. Houve até 

quem levasse lanche, a fim 

de esperar numa fila inter- 

mirável. O movimento foi 

registrado até perto da meia- 

-hoite do último sábado 

* Há um Oldsmobile dan- 

do sópa pelas ruas do 

centro, carregado de ta 
pazes... 

* Mas, por falar nisso, Sô- 
pa, o Nerilson desistiu de 

ir ao Samburá. Ele aiz que 

não é por minha causa, o 

que gostaria não fosse mºs- 
mo, pois não vejo motivo, 

mas a declaração, asim ce 
graça, dá para - descontiar. 
Acredito que há outro <ob- 
jetivo» em mente, não d.se- 
jando êle que tudo ve dem 

vi 
em frente «boy>, xão quai- 
ra calar a imprensa... 

* Preidrei Bueno, dando 
presença ras «evenings» 

prudentinas. Provoca reação 
um tanto quanto diferente. . 
Observei melhor, para dizer 
qual o pensameito... E" 
bom, portanto nada de 

*. Ae Shirley parece que rão 
ficou muito satisfeita 

com o destaque, tendo tido 
a lindicação para Garota 
Encanto. Se foi por causa 
do cabelo, em citação ante- 
rior, vejo que agora está 
bem melhor. Por falar no 
destaque, a escolhida para 
Presença Femirina do Ano 
anda sumida. Se não apa- 
recer até amanhã, vai ser: 
substituida, j 4 nr 

| 

SÃO PAULO 

    

* Vsneido foi bem escolhi- 
da, representa mesmo 

My Lady... 

* Laide e Regira, que me 
perdoem, ainda quira 

moite, foram as últimas a 
deixar o Samburá. Não há 
nada de mais nisso, afinal, 
é zó anotação. Depois, esti- 
veram, no domirgo ,em con- 
versa animada ccm a Duda. 
ótimo, Surprêsas esperam, 

* My Lady de Janeiro, ain- 
da que cêdo, já despon- 

ta. A do ano está definida. 
Usreide na basesdo 100%. 

* Aliás, o destaque a unl 
será dia 1.0 mesmo. 

* Mauro Bienbengut, não 
quiz revelar o que faz, ape- 
nas adiantou que <cenga- 
ra»... Dizem que irá pa- 
ra Piracicaba, ser cagrico- 
lão». O trote lá é alguma 
coisa de dizer «repsito. 
Qualquer . informação, «o 
corvo» pode adiantar. 

* Perguntaram pela minha 
presença no Baile da 4.a 

L.E.; «fofoqui- 

para a imprensa, não 
ga a ser desfeita, é 
caso, 

+ 
* Outra vêz o Tadeu, me 

pregou um susto, com 
uma estória cumprida. No 
final, acabou não dizendo 
rada e a verdade ficou ou- 
tra vêz (viram?)... 

* Nois pares de olhos me 
fulminaram do último do- 

mingo, parecendo até resul- 
tado de «vendetta». Afinal, 
não sei qual foi a intenção. 

* Malagueta já foi mal 
interpretade, espero que 

«fofoquinhas» não o seja, 
pois é de vocês para vor 
cês. Não falamos mai 
de ninguém, apenas conta- 

mos o Que estamos vendo. 

Importa intepretar nossa 
maneira de ver (e a dos ou- 
tros também). 

* Depois desta, só reser- 
vando passagem pra Lua, 

A mintirinha da semana que 
passou foi tão forte, que é 
bom até não dizer rada, 

peis eu gosto de Prudente e 

não desejo ser deportado. 

ESTÓRINHA 

(Bem curta) 
Acontece que as titias, as 

que ficaram alegre, não ten- 
do com quem concorrer, 

tombém rão tem a quem rº- 

correr... 
O movimerto é todo. ago- 

va, já na parte Ce baixo. e 

o ambiente da «brotolân- 
dia» continua sem — concor- 

Tência. 
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O PLANO 

NACIONAL DE 

HABILITAÇÃO 
HU~l.BERTO DANTAS 

São Paulo - SSI - O 
Spsi, desc;<! 0 ano pas:aao, 
que está empenhado num 
plano de ca a r-rópria para 
os operârios. Cêrca de 300 
habitações wtão sendo co.,s­
fc.ru;.<ias, mec.uante cuit:'acJ­
sos planejamentos associan· 
dO a emprêrn., o Sesi e. 
ccnforme o caso, às as-ocia­
ç_õe.s beneficier.tes ou as­
s; .. _;te·nciais dos trabalhad~-

1·es. Com a presença do 
Sr. Mario Toledo Moraes, 
presidente em extrcicio da 
Feisp-Ciesp e pre ~ idente da 
Comissão Executiva da Ca· 
sa Própria do Sesi. reali­
zou-se a inauguração, em 
terrenos cedidos pelas In­
idl.J3trias Eletro·Cloro, em 
Ribeirão P1res do primdro 
conjunto de habitações cons· 
truido segundo êE.Ee nõvo 
'Plar:o. Foram 30 casas, . º? 
.todos 0 s aspectos magnifi­
cas entregues ar..; operá­
rio~ e suas familias, ~endo 
que alguns dêles, ao rec.ebe­
rom as chaves do seu novo 
1 ~. não puderam conter ~ua 
emoção. Essa inag1:1raçao, 
primeira de uma c;é~e de 
outras que se efetivarao, pois 
pravem-re 300 novas casas 
enseja-nos a que faça~os ~l­
gumas breves considera­
ções. Primeiramente louvar 
a direção do sesi pela sua 
de~Lã.o em aplicar recur­
sos em habitações. para 
dperários. Sem d.uvic._ al­
guma 0 problema da casa 
própria é o m'.1m~ro um 
para uma familia oper~na. 
Tudo, porlanto, qu~ :õe fizer 
para a ajudar º. trabalh_ador 
a ter· seu _pE._óprio lar, e ~l.­
g·o que não existem qual1f1· 
,cativrn ap1opriados p~ra 

•dizei· de i;ua importância. 
Está cet tissimo, portantto o 
Sesi desviando recur.rns de 
serviços assistenciais menos 
fundamentai<:>. e concentran­
do-:e na c:asa própria P_?r 
que isto, sim, é a ªSJ?i:3.çao 
maxima de uma fam1\1a de 
trabalhalores. Os recursos 
que vão investir i.'.iOm~m a 
um bilhão de cruz~u os . 
oom oS que vai recebi:: dos 
ocupantes de,:; ca<;as Jª en­
treo-ues aos beneficiados e 
co~ outro~ que provàvelmen 
te nos próximc5 exercícios 
destinará para êsse fim. i:.:i­
derá., dentro de pnuco tem. 
po, obter somas cnn•iderá­
veis que permitirão ao Se.,! 
·ampliar consideravelmente 
sua atuação n 0 ten·eno da 
casa própria. E' obvjo que 
'º que vai fazer, nêsse ter­
reno, longe está de atenc!·n 
•a tôdas as necessidades da 
claEse operária de São F'au-

· 10, mas é um bom começo. 
-um ótimo início, po~ a en­
·tidade não visa luC'ros com 
,,, (is ;operaç'ões. Por ou­

tro lado es:·a iniciativa vem 
!a.D encontro do grande pia 
no habitacional que 0 go­
vêrno da União está em Vias 
de executar. O govêmo. por­
tanto ao em tão bca hora. 
decidir fazer algo. de con­
creto nesse terreno, já encon­
trou em São Paulo uma 
instituição dando rna conb1-
buição para ê:ci::;e fim. O 
Plano Nacional de Habita · 
ção dete1mina que uma par· 
te dos recursos do Sesi seja 
encaminhada para a aquLSi· 
ção das c;hamada.s ob1iga. 
ções imobiliárias com as 
quais vão ser fimµ1ciadas 
coT'l.>truções das casas. Pa 
rece justo que os Sesi regio­
nais, como o de ser finan· 
eia.das construções das ca·· 
'.Sas . Parece justo que os 
Sesi regionais, como o de 
São Paulo, que já eGtão ca­
nalizando recursos para. ê~­
Se fim, sejam considetad~s 
aomo ja tivessem subson­
to es~as obrigações até o 
montante dais verbas, vota­
da.s para essas finalidade~. 

Assim corno o Sesi com a 
união das emprêsas dos ope· 
rários está realizando seü 
plano habitacional, peta 
mt:Gma razão o govêrno fe-

O 11\IPAROIAL» 

deral de\·~ un1r-9e A. tS!!U 
iniciativas já em andamen­
to, desde que se enquadrem 
numa politica gerai de casa 
própria. E' o que acredita­
mos irá accntecer, estirou· 
!ando 0 espírito do- bem col~­
tivo que condttziu os diri­
gente~o Sesi a p1ec;:;upar­
-~e e concretizar plano da 
casa própria para os operá-
1·ios. 

Produção 
de · 
Veículos 

Novos preços de gasolina a 
partir .de l.o de 

HUMOR 
Um rapaz, que PI !mova 

pela Elegâr!ela no frajar 
Coi convoca.:lo para servir 
ao exército, mas no pii· 
:meiro dlu em que teve de 
vestir a sua farda aentlu­
i;.e mais do que de11eon ola· 
do O unifoi.,me era mat 
rei to, rrou."\':o, um p; ~or 
de anti.eJ<':âncla O rrcru· 
ta não concordou com is­
so: e teve a corarem de fa­
zer uma rerlamaçã.o a seu 
comandantf': 

A 1.o de ja.r-eiro. entrarão 
em Vigor, em tc:do o territó-
1·io nacional, os novos preços 
pata a g·asolina e d.2mais de· 
Jivadcs de p~tróleo. segun­
do lir.formaçõis da Guana­
bara, o Cor;selho Nllctonal 
eo Petróleo fixou as seguin­
t::;3 bases para majoráção: 

GASOLINA AUTOMO-
TRIZ - Tipo A, 18 por cen­
t-0; tipo B, 13 per cento. 

QUER06liNE -"-- !í por 
cento. 

• • 1ane1ro 
OLEO DIDSEL -'-'-- 1) por 

cento. 
LUBRIFICANTES - 30 

por cento. 
Não sofrerão a1teraçõ:1:; oi; 

preços da gasolinii. e qui;ro­
aena para aviões. De acôrdo 
com o CNP, a &leva.ção dos 
d~:ivadcs de patréleo já es­
ta,·a prevista pe!a lei do Im­
pOito Unico aôbre Lub-rifi­
caintes <não sjg-:iiftcanco um 
aumento autônomo:. 

- Vejn, Co1onel. Rc'Pa.re 
bem nesta tareia. Estou p1~ 

recend"o um espantalho! 
.. - . Otimo, Otim.o - excl&­
mou o Coronel. Um eapan­
talho IM!ínflrt dá medo ao 
~o 

ADEMAR NÃO ACREDITA NA IRRIGAÇÃO 

PARA A ALTA SOROCABANA 
O iovernador Adhemar de 

liJarros vem de vEkr, total-

tü,i/Jo.,, &niewa,, 

tulf'iá Meh ... 

f;; ~ !:* ·": 
l t ~ 

ÓLEO DE 

mente, 0 projéto d.e lei ce 
número 1805, qu~ Ti.saV& 

criar na Secretaria da ~ri­
cultura, o Serviço d-a lrrii:a­
çào para funcionar em ci­
óacte• centrais de ragiõ~ 
àe produção air1Cola, C'omo 
é o caso da Alta iSorocaba­
na, cuja capital é Pra-sid~­

h1 PrutiCJnt•. 

Declaração 

F ACULDADF. DE DIREITO 
DA ALTA SOROCABANA 

Edital 
(AUTORIZADO PELO GOVERNO FEDERAL - DEO. 

50.587 DE lS-5...Sl) 
(MANTIDA PELA INSTITUIÇÃO TOLEDO DE ENSINO) 

Presidente Prudente - São Pau)o 

CONCURSO DE HABILITAÇÃO DE 1. 965 
De ordem do Senhor Diretor da FACULDADE DE 

DIREITO DA ALTA SOROCABANA, com séde em Presi­
dei ~ te F--L"Udente, Est. de Sã.o Paulo, faço público para co­
nhecimento dos interessados, que as inscrições para o 
concur 0 de habilitação ll.D cürso de Bacharelado estatão 
abertas de 2 a 20 de janeiro dt' i.g65, devendo o candidato 
atender o seguinte: 
1 ~ Requelimento de Inscrição. (Formulário próprio da 

Faculd•de, 
2 - Prova de conclusão de um do& se&umtes _curcos: . 

a) Ssctllldári.o completo, rom apra,,;;entaçao de 2 viu 
do ccr~fiC'aào de conclusão e de vtda eacol:tr do 
1 . 0 e 2 . o ciclos; 

3 

b) Técnico com diploma re&"istra!'.'o; 
Normal com illploma registrado (acompari...'l:idO de 
dua vias c'o certiflcado de concltu;ão do ..curiO 
ant:n-!or ao normal) 

c) S?minário, com duração m!.nitna de 7 anos. juntan­
do 2 vias da vida escolar, visal~a. pela autoridade 
episcop:U da reiião. 

Certificado do regi&;tr0 de. na!:cimento ou o:i.samento 
passada por cficial do Re~istro CiVil. . 

4 - Atesta~ de idoneidade moral, firma.do Por qullquer 
autoridade; ~ 

5 __ At-estldo de &anicade físirn, mental e de :vacma, for-
nEcido por serviÇO Mé<lieo Oficial; · 

6 - Carteira d~ identidade; Titulo. de el~I:Or. • 
7 - Prova da quitação com o serviço m1l1tar;- . 
8 - Seis fotografias 3 x 4 cms. - · 
g ~ Pagamento d:.i taxa de tnscríção. 

OSERVAÇõES: . 
s,) Todo. c"ocumer:tos devem ter a.ti firma• reconhecidas por 

tabelião; 
b) o candidatoa que apresentarem diploma deverão acom-

S. FAULO - As 11 in­
dústti.as automobilishicas bra 
sileiras, no mês de setem­
bro último, conseguiram o 
seu maior indice de pro­
dução em 1964, tendo coP-­
seguido fabricar 17 .675 veí­
ctuos. A maior · produtora 
continuou Eendo a que lide­
rou ant.Griormente, de cu;· 
linha de monta gero saira:ru 
6.5S6 ttnidades nos 21 dias 
úteis d0 mês de setembro, 
representando 37,3 por cento 
do total fabricado no aludi· 
do mês. Nos primeirQI! nove 
mese.s do corrente ano, 1. 

produção da indústria auto­
mobil!.stic·a nacional foi de 
134 087 unidaces, contra 
133 170 em i,gua1 perlodo do 
ano pas:sado, apesar das 
férias coletivas concedidas 
no corrente ano por váriia8 
das aludidas indústrias. Até 
30 de set.embro próximo pas 
Eado, desde a instalação do 
GUIA, foram fabricadps etn 
nosso pais 937 747 veículos, 
entre carros de passagei­
ros, utilitários, caminhões e 
ônibus, àevendo 0 milionési­
mo carro· brasileiro ser fa­
bricado nos primeiros dias 
de dezembro vindouro. Nos 
dadQ.3 a(ima mencionados 
não estão computados os au­
tomóveis montados no Bra­
sil anteriormente à existên­
cia do GEIA, com compo­
nentes importados. 

PEROBA p~a-lo de c-.ia1 fotocópias e.utentici:das;. . 
Pela pre~ente, declaro que e) Os ex:amee versara.o sôbre portuguê~, H 1st.ór1a Geral ~ 

perdi minha carteira. na<:!o· do Brasil, Psicologia e Lógica, Francês ou Ing~~· ccns 

e. 
:z 

~ z 
UJ 

~ .. .... 
a: 
cX 
u 

Olttrlbt1ldar .. em 5i.O PAULO 
IOUM MOllAU t. A. - tef. 9:1-2412 
ti. Po•tal lS9'1 

nal de habilitação de moto- tando de provas egcritas e orais de cada maténa, . . 
rista amador número . . . . . d) A média miI>Jma para aprovação é quatro per matél'i.a, 
004.096, prontuário n.o 7.739 e) 0 número "'- vagas no curso diurno e de 50, alunes;. 
expedida pela H.a Circu1'Ul- '""t! t é d 100 altir.oS 
crição ele Trã.r.sito de Pre- f) O número de vagas no curso no umo e · , • 

-·- sidente Prudent!.", em data.. i:) A classificação dos candidatos habilitad~ ~bdece~ c e.: 
de 23 de novembro de 1953, ordem d-ecreacente da soma daa not:!.s finais de 

ltECOMIDIDA J> ARA A. 
A TIIUJHCA MUl>MHN.à 
SUA CONSTRll~&, <>AL 
l:DDlw\.TAOO. Pi::~ 

CALHAR - NO el• 
VORNECF.DOB- ~­
MATDUAIS l!B 
CONSTRlJÇ01":.. 

1icando a mesma sem efeito disciplinas; - in~ompleta. 
algum, visto estar providen- h) Não será. aceita, documentaçao 
e.rendo a 2.a via. b d 1 964 
Pr~. Prudente, 2G de de- Presidente Prudente, 22 de d~m ro e · 

iiembro de 196i. Hilton pennacbi 
MANOEL DE OLIVEmA. Secretário 

451 - 29, 30 • 1.o 4.01 - 215 • 29 

Pref citara M11icipal de Presidente Prudente FERRO CITY 
Maffei, 307 

ACUMULADA 
1 ~ ~~ffiJOOOOfR1~ill 

)h:,. 

i>IV18AO DE ADltllNli­
TRA.ÇAO 

CO~IUNlClADO - N.o 4.7-M 
FLORIVALDO LEAL, 

Pre!-eito Municipal de Pre­
alldent~ Pl'udentQ, Estado c.e 

REVENDEDOR WlllYS 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

• 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAUL T que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SAHTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * 
~ Qualquer Veículo Willys ou Ren~ult que V. adquirir * 
IMPORTllNTE "• . lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ; 

NÁRIA "REVENDEDOR WILL YS, V. E PR~MIOS". ...-

... E NOS VEICULOS W!ll YS OU RENAULT V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRICANTE N~.CIONAL : 

\ 

-te 12.000 km ou 6 mosos da uto ! * 
~ * 
iC··~~~·····~~~~~~~~~···~·····~~~~~~~~~~~·~* 

8UCHAUA s. A. INDuSTRIA ! COMiRCaO 
Rua Dr. Jotí Fóz, 420 - Fone 22 t 4 - Pre&. Prudente 

São Paulo, COMUNICA, so 
povo em geral, que a DI­
VISÃO DE TRIBUTOS IMO 
BILI.A.RIO~ desta Prefeitu­
ra, encerra, hoje, o recebi­
mento das declarações ilno­
biliár'.as das Letras n.os 1 
2 - 3 e 4. Aos senhores 
Proprietários urbanos ~-

quelee retores, QUe ainda. 
não satisfizeram àquelas exi­
gência.'!, serã<> aplica.das ~ 
~p0s·Jiv~ leg'!fis, !ditadól 
relo artigo 241 da Lei n.o 
4. 12, de 16-12-56, c:om con­
sequente acréscimo em l!eWI 
lançamentos, de 50 o/o ( cin­
quenta pol' <:ent.o). COMU· 
NICA, ainda que, 1'.}Ql'a os 
demaill ~etoreg a Prefeitura 

DECLARAÇÃO 
HIDEO YOSHIO, residen­

te e domiciliado no Bairro 
Mont'Alvào, nêste munici­
plo de AIVí<res Machado, 
Estado de S. Paulo DECLA­
RA, pat'a os devid_os fins de 
direito e legais, que perdt>u 
uma Nota Promissória ao 
Por~.ador, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRIN 
TA lil SETE MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEID.OS), 
aceita por Paulo Yamamoto 
e avaliza.da pelo declarante, 
ven.sível em 30 de Janeiro 
de 1965. 

Declara maia, tornar-"e o 
releric!o documento aem efei­
to em virtude de c13tar sen· 
dÓ providenciada a emissão 
de aegunda via ào mesmo. 

Alvares Machado, 28 d• 
Dez~bro de- 1964. 

HIDEO YOSHIURA 
453 - - 29, 30, 1.o 

DECLARAÇÃO 
Decla.ro para 011 devjdc13 fin9 

e direitos, que perdi 0 cer­
tifica.do de proprieda.c!oe de 
m/ Kombi, ele motor n.o .... 
B-182.109 - 4 cilindros, ano 
1.953 - azul pastel, chaasls 
B3--067346 - 8 lugares, cer­
tificado de prop1iedade r..o 
154713 de Presidente Epitó.­
cio, 24-9-6~ - adquirido sem 
reserva de domínio de Ta­
ka.Mi Y okoyama e Sebastião 
Kazuo Sa.to 

o declarante. 
•R.BGORIO OANTALEJO 

TORNERO 

Declaro para os devidos 
tir..l!, e efeitos de !;.scaliza­
çã.o quo ~rdi ~Carteira Na­
cional de Habilitação <AMA 
DOR, n.o l,346, P.G.U. n,o 
l,S46, 8xpedida em 6 de ju­
lho c!e 1.958, pela Deleg-acia 
da Policia cl'-l Ra.r.-charia. 

Fi.ca sem efeito a primzl· 
ra via par estar p1·oviden· 
'1i&J\do ' SEGUNDA VJA. 

Rençharia, 24 de de:11em· 
brQ dit t.964. 
. , .. LUIZ TONARQUE 

25-29 e 30 

mantem corpo de funcioná­
rios para recebimento nor­
mal ,.1tó scrrm vencidas a5 
mesma11. 

Pres Prudente, 21 de de· 
zeml•rc d~ 1964. 

l!'lORl\'ALDO LEAL 
p, t fdto Munkip!!.l 

N.o 48 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito Mumcipal de Pre­
feito Municipal de Presiden­
te Pru®nte, Estado de São 
Fla.ulo, comunica que rece­
beu do senhor Dagoberto 
Sallee dignissimo Secretário 
dos Transportes, informação 
de que a Resolução n.o 7 .978, 
do Egrégio Conselho Rodo· 
viário, que trata de pedido 
desta Prefeitura no sentido 
de ser incluido na.s obras do 
contrato de construção e pa­
vimentação do ramal de aces 
so da cidade à rodovia, maia 
uma extensão de 200 metro1>, 
qlle abranja a galeria. do 
córrego que atravessa a a­
venida Manoel Goulart, teve 
o seguinte despacho, do Ex­
c,elentisaimo senhor Gover­
nador do Estado: 

Willl tese, ce acôrdo. Au­
torizo, mas para &er raali· 
~ado pelo D.E.R.) 

Pres. Prudente, 22 de de­
zembro de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

F t l 
• • • • 

Completo solúve~ 
concentrado 

Em quaftiuet Hpca 
de lavouro · 

#.aumenta a 
~? produç<lo COlll 

~~ economia - CanM 
todos os elemen!QI 
lndispensóvels 6 
planto -
P•rfeitomeftle 
Qsslmilóvel, nlf• 
empedra - Na~ 

levanto poelr11 • 
N/Jo entope• 
odubadolna -
~dcil de empref9 
lançando 1111 
cobet1ur11 

HRtlGRll 
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COMERCIO 
INDUSTRIA 
     

  

  
O PLANO 

NACIONAL DE 

HABILITAÇÃO 

HUMBERTO | DANTAS 

São Paulo — SSI — O 
Sesi, desio q ano passado, 
que está empenhado num 
xiano de caa própria para 
os opérários. Cérca de 309 
habitações estão sendo coss- 
forvidas, meciante cuicaco- 
sos planejamentos associan- 
do a emprêsa, o Sesi e, 
ecnforme o caso, às ascocia- 
ções beneficentes ou as- 
sistenciais dos  trabalhado- 
res. Com a presença do 
Sr. Mario Toledo Moraes, 
presidente em exercicio da 
Feisp-Ciesp e presidente da 
Comissão Executiva da Ca- 
sa Própria do Sesi. reali- 

zou-se a inauguração, em 

terrenos cedidos pelas In- 

dustrias Eletro-Cloro, em 
Ribeirão Pires do primeiro 

conjunto de habitações cons- 
truido segundo ése nôvo 

plaro. Foram 30 casas, sob 
todos os aspectos magnifi- 
«as, entregues aús operá- 

rios e suas famílias, Sendo 

que alguns dêles, ao recebe- 
rem as chaves do seu novo 

lar, não puderam conter sua 
emoção. Essa inaguração, 

primeira do uma sério de 
outras que se efetivarão, pois 

prevem-se 300 novas casas 
enseja-nos à que façamos al- 

gumas breves considera- 

ções. Primeiramente louvar 

a direção do Sesi pela sua 

dedão em japlicar necur- 

sos em habitações para 

ciperários. Sem duvich al- 
guma o problema da casa 

própria é o número um 
para uma fâmilia operária. 
Tudo, portanto, que se fizer 

para a ajudar o trabalhador 

à ter- seu próprio lar, é al- 
go que não existem qualifi- 

ativas apropriados para 

«dizer de sua importância. 

Está certissimo, portantto o 

esi desviando recursos de 

serviços assistenciais menos 
fundamentais, e concentran- 
do-se na casa própria por 
que isto, sim, é & aspiração 

maxima de uma familia de 

trabalhalores. Og recursos 

que vão investir somam a 

um bilhão de cruzeiros. 

Com q que vai receber dos 
ocupantes des casas já en- 

: tregues aos beneficiados e 
com outros que provavelmen 

te nos próximos exercícios 
destinará para êsse fim, po- 

derá, dentro de pouco tem. 

po, obter somas  considerá- 
veis que permitirão ao Scst 
ampliar —consideravelmente 
sua atuação no terreno da 

casa própria. E' obvio que 
o que vai fazer, nêsse ter- 
reno, longe está de atender 

«a tôdas as necessidades da, 

” elasse operária de São Fau- 
lo, mas é um bom começo, 
um ótimo início, pois a en- 
idade não visa lucros com 
pt tis pperações. Por ou- 
tro lado essa iniciativa vem 

ao encontro do, grande pla 
no habitacional que q go- 
vêrno da União está em vias 
de executar. O govêmo, por- 
tanto ao em tão boa hora 
decidir fazer algo de con- 

creto nesse terreno, já encon- 

trou em - São Paulo uma 
instituição dando sua contri- 
buição para êse fim. O 

Plano Nacional de Habita- 

ção determina que uma par- 
te dos recursos do Sesi seja 
encaminhada para a aquisi- 
ção das chamadas obriga- 
ções imobiliárias com as 

quais vão ser financiadas 

construções das casas. Pa 
rece justo que Os Sesi regio- 
nais, como o de ser finan- 

ciadas construções das ca- 

sas. Parece justo que os 
Sesi regionais, como o de 
São Paulo, que já estão ca- 

nalizando recursos para ês- 

se fim, sejam considerados 

como ja tivessem subsori- 

to essas obrigações até o 

montante das verbas, vota- 

das para essas finalidades. 

Assim como o Sesi com a 
união das emprêsas dos ope- 
rários está realizando seu 
plano habitacional, pela 
mesma razão o govêrno fe- 

   

    

  

    

Gornl deve unir-ão q essas 
iniciativas já em andamen- 
to, desde que se enquadrem 
numa política geral de casa 
própria. E' o que acredita- 
mos irá acontecer, estimu- 
lando o espirito do bem cole- 
tivo que conduziu os  diri- 
gentes do Sesi a preccupar- 
“Se e concretizar plano da 
casa própria para os operá- 
rios. 

Produção 
de. 
Veiculos 

S. FAULO — As 11 in- 
dústrias automobilíscicas bra 
sileiras, no mês de setem- 
bro último, conseguiram o 
seu maior índice de  pro- 
dução em 1964, tendo cor- 
seguido fabricar 17.675 vei- 
cuios, A maior * produtora 
continuou sendo a que Jide- 
rou anteriormente, de cuz” 
linha de montagem sairars 
6.596 unidades ros 21 dias 
úteis do mês de setembro, 
representando 37,3 por cento 
do total fabricado no aludi- 
do mês. Nos primeiros nove 
meses do corrente ano, a 
produção da indústria auto- 
mobilística nacional foi de 
134087 unidades, contra 
133170 em igua] periodo do 
ano passado, apesar das 
férias coletivas concedidas 
no corrente ano por várias 
das aludidas indústrias. Até 
30 de setembro próximo pas 
sado, desde a instalação do 
GUIA, foram fabricados em 
rosso país 937 747 veículos, 
entre carros de passagei- 
ros, utilitários, caminhões e 
ônibus, devendo q milionési- 
mo carro” brasileiro ser fa- 
bricado nos primeiros dias 
de dezembro vindouro. Nos 
Cados acima — mencionados 
rão estão computados os au- 
tomóveis montados no Bra- 
sil anteriormente à existên- 
cia do GEIA, com compo- 
nentes importados. 
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“Um Tapaz, que  primava 
pela elegância no  trajar 
foi convocado para servir 
ao exército, mas no pr 
meiro dia em que teve de 
vestir a sua farda sentiu- 
se mais do que descofisola- 
do O uniforme era mai 
feito, frouxo, um primor 
de antielegância O recru- 
ta não concordou com is- 
So; e teve a coragem de fa- 
zer uma reclamação a seu 
comandan! 
— Veja, Coronel. Repare 

bem nesta farda. Estou pa- 
recendo um espantalho! 
..—. Otimo, Otimo — excla- 
mou o Coronel. Um espan- 
talho sempre dá medo ao 
inimigo 

  

!] Y 
ÓLEO DE 

Oistribuidores em SÃO PAULO 
ROLA MORAES 5. À. - tel 93-2882 
Ex. Postal 3598 

Rats 8 Sesau 

RECOMENDA PARA A 
A TECNICA MUDBRNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. P! 
CALMAR — NO sEU 
YORNECEDOB PR 
MATERIAIS LS 
CONSTRUÇÕES. 

FERROCITY 
Matffei, 307 

    

REVENDEDOR 

  

A 1o de jaxeiro, entrarão 
em vigor, em todo o territó- 
rio nacional, 08 novos preços 
para a gasolina e demais de- 
rivados de petróleo, Segu 
do linformações da Guana- 
vara, o Corselho Nacional 
do Petróleo fixou as seguin- 
tos bases para majoração: 
“GASOLINA — AUTOMO- 

TRIZ — Tipo A, 18 por cen- 
to; tipo B, 13 per cento. 
QUEROSENE = 5 por 

Cento. z 

  

  

Novos preços de gasolina 
de lo de janeiro 

  

OLEO DIESEL = 5 por 
cento. 
LUBRIFICANTES — 30 

por cento, 
Não sofrerão alterações os 

preços da gasolina e quero- 
serg para aviões. De acôrdo 
com o CNP, a elevação dos 
derivados de petróleo já es- 
tava prevista pela lei do Im- 
pósto Unico sôbre Lubrifi- 
cantes, «não sigvificando um 
aumento autônomo». 

  

ADEMAR NÃO ACREDITA NA IRRIGAÇÃO 

PARA A ALTA SOROCABANA 

O governador Adhemar de 
Barros vem de vetar, total- 

    

    

  

   

      

   

   

        

        

  

mente, q Projéto de lei Ce 
número 1805, que visava 
criar na Secretaria da Agri- 
cultura, o Serviço de Irriga- 
ção, para funcionar em ci- 
dades centrais de regiões 
de produção agrícola, como 
é o caso da Alta Sorocaba- 
na, cuja capital é Presiden- 
te Prudento. 

Declaração 
Fela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista amador número .. 
004.596, prontuário no 7.73 
expedida pela 14. Circuns- 
crição de Trârsito de Pre- 
sidente Prudente, em data, 
de 23 de novembro de 1953, 
ficando a mesma sem efeito 
algum, visto estar providen- 
cjendo a 2a via. 

Pres. Prudente, 26 de de- 
zembro de 1964, 
MANOEL DE OLIVEIRA 

451 — 29, 30 e 10 

  

DIVISÃO DE  ADMINIS- 
TRAÇÃO 

COMUNICADO «— N.o 47-64 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
sidento Prudente, Estado ce 

    

  

o 
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CARRO GRANDE 
(OU COMPACTO? 

WILIVS 

  

E PREMIOS 

  

  

prêmios, distribuídos mensalmente; 

BUCHALLA S. A. INDÚSTRIA É COMÉRCIO 

Rua Dr, José Fóz, 420 = Fone 22144 —. Pros, Prudente 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
. 

RARA AAA AAA RARA AA AAA AAA AAA A 

EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMERTO HO LITORAL SANTISTA 
Sajelin fiada abnt Ba nd Do ts ano nilafafade Gotta Fotafo info Mode ndos 

* 
x E 
x Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir E 

IMPORTANTE » lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO-  X 
a- NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS”, 2 

X E NOS VEÍCULOS WiLLYS OU RENAULT V. TEM À MAIOR + 
x GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL E 

jo 12.000 km ou 6 meses da uso! x 

Dad a ala o al alo a a lo a alo a al ol alo elo ii alo o alo o e e al A o o Sn ol Aa OR 

  

       

         

         

          

FACULDADE DE DIREITO 
DA ALTA SOROCABANA 

Edital 

(AUTORIZADO PELO GOVERNO FEDERAL — DEC. 
50.587 DE 13-5-61) 

(MANTIDA PELA INSTITUIÇÃO TOLEDO DE ENSINO) 

Presidente Prudente — São Paulo 

CONCURSO DE HABILITAÇÃO DE 1.965 
De ordem do Senhor Diretor da FACULDADE DE 

DIREITO DA ALTA SOROCABANA, com séde em Presi- 
dente Frudente, Est. de São Paulo, faço público para co- 
nhecimento dos interessados, que as inscrições para O 
concurio de habilitação ao Curso de Bacharelado estarão 
abertas de 2 a 20 de janeiro de 1.965, devendo o candidato 
atender o seguinte: 
1 — Requerimento de inscrição. 

Faculdade, 

(Formulário próprio da 

2 — Prova de conclusão de um dos seguintes cursos: 
a) Secundário completo, com apresentação de 2 vias 

do certificado de conclusão e de vida escolar do 

1.0 e 2.0 ciclos; 
b) Técnicg com diploma registralo; 

Normal com diploma registrado (acompanhado de 

duas vias do certificado de conclusão do curso 

anterior ao normal) 
e) Seminário, com duração mínima de 7 anos, juntan- 

do 2 vias da vida escolar, visala pala autoridade 

q episcopal da região. 

3 — Certificado do registro de nascimento ou -essamento 
passada por cficia] do Registro civil. 

4 — Atestado de idoneidade 

autoridade; 
5 

6 
q— 
8 
9 

OBSERVAÇÕES: 

— Atestado de sanicado física, mental e dev 
necido por Serviço Médico 
Carteira de identidade; Titulo de eleitor. 

Prova de quitação como serviço militar; - 

Sejo fotografias 3 x 4 cms. 

Pagamento da taxa de inscrição.” 

moral, firmado por . qualquer 

a, for- 

  

Oficial; 

  

  
  

«) Todos documentos devem ter as firmas reconhecidas por 

tabelião; j 

b) Os candidatos que apresentarem diploma “deverão acom- 
panha-lo de chas fotocópias autenticadas; 

e) Os exames versarão 
do Brasil, Psicologia e 

sôbre Português, História Geral e 
Lógica, Francês ou Inglês, cons- 

tando de provas-escritas e orais de cada matéria; 

d) A média mínima 
e) O número de vagas no 

£) O número de vagas no curso not 

para aprovação é quatro por matéria; 

curso diurno e de 50, alunos; 
urno é de 100 ajunos; 

g A classificação dos candidatos habilitados obdecerá & 

ordem decrescente da soma das 

disciplinas; 

notes finais do tôdas 

n) Não será aceita documentação incomplota. 

Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1.964 

Miiton 
Secretário 

401 — 25 e 29 

São Paulo, COMUNICA, ao 
povo em geral, que a DI- 
VISÃO DE TRIBUTOS IMO 
BILIARIOS, desta Frefeitu- 
ra, encerra, hoje, o recebi- 
mento das declarações imo- 
biliárias das Letras nos 1 
2 — 3 é 4 Aos senhores 
Proprietários urbanos  da- 
queles getores, que ainda 

não satisfizeram àquelas exi 
gências, serão aplicadas os 

dispostivps legais, lditados 
relo artigo 241 da Lei no 
4 12, de 16-12-56, com con- 
sequente acréscimo em seus 
lançamentos, de 50% (cin- 
quenta por cento). COMU: 
NICA, ainda que, para os 
demais setores a Prefeitura 

DECLARAÇÃO 

HIDEO YOSHIO, residen- 
te e domiciliado no Bairro 
Mont'Alvão, nésto munici- 
plo de Alvares Machado, 
Estado de S. Paulo DECLA- 
RA, para os devidos fins de 
direito e legais, que perdeu 
uma Nota Promissória ao 
Portador, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRIN 
TA E SETE MIL E QUI- 
NHENTOS CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamamato 
é avalizada pelo declarante, 
vensível em 30 de Janeiro 
do 1965. 

Declara mais, tornar-fe O 
referido documento sem efei- 
to, em virtude de «star sen- 
do providenciada a emissão 
de segunda vis do môsmo. 

Alvares Machedo, 28 de 

Dezembro de 1964. ' 

HIDEO YOSHIURA 
458 — 29, 30, 1.0 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidci fins 
e direitos, que perdi o cer- 
tificado de propriedade de 
m/ Kombi, de motor n.o.-. 
B-182.109 — 4 cilindros, ano 
1.983 — azul pastel, chassis 
B3-067346 —- 8 lugares, cer- 
tificado de propriedade r.0 
154713 de Presidente Epitá- 
cio, 24-9-64 — adquirido sem 
reserva de domínio de Ta- 
kashi Yokoyama e Sebastião 
Kazuo Sato, 

O declarante. 
GREGORIO  CANTALEJO 

TORNERO 

Declaração 
Declaro para os devidos 

firs, e efeitos de fiscaliza- 
ção que perdi a Carteira Na- 
cional de Habilitação <AMA 
DOR» no 1,346, P.G.U, no 
1,846, expedida em é de ju- 
lho ce 1.958, pela Delegacia 
de Polícia de Rancharia, 

Fica sem efeito a primal- 
ra via pot estar  providen- 
ciando 4 SEGUNDA VIA, 

Rancharia, 24 de dezem- 
bro de 1.964. É 

+» LUIZ TONARQUE ... 
25-29 e 30 

“Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
mantem corpo de funcioná- 
rios para recebimento nor- 

mal até serrm vencidas, as 

mesmes, 
Pres Prudente, 21 de de- 

zembro de 1964. 
FIORIVALDO LEAL 

E Prefeito Municipel 
pastas eli a 

No 48 
” FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Fre- 
feito Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado de São 

Paulo, comunica que rece- 
beu do senhor Dagoberto 
Salles, digníssimo Secretário 
dos Transportes, informação 
de que a Resolução n.0 7.978, 
do Egrégio Conselho Rodo- 
viário, que trata de pedido 
desta Prefeitura no sentido 
Ge ser incluído nas obras do 
contrato de construção e pa- 
vimentação do ramal de aces 
so da cidade à rodovia, mais 
uma extensão de 200 metros, 
que abranja a galeria do 
córrego que atravessa a a- 
venida- Manoel Goulart, teve 
o seguinte despacho, do Ex- 
celentíssimo senhor Gover- 
nador do Estado: 

* «Em tese, ce acôrdo. Au- 
torizo, mas para ser reali: 
zado pelo DER.» 

Pres. Prudente, 22 de de- 
zembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
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lançando em 
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À 3 última potovres 

   

     

    

  

       

        
em odubos 

um produto 

ELEKEIROZ 

PRODUTOS. QUÍMICOS 
a ELEREIROZ S. A, 

Fone: 32-44 
São Paulo 

      
  

  

IMPARCIAL» PRES. PRUDENTE, tôrga-feira, 20 de dezembro 1984 PAGINA à 
  

 



1s1nu1 tem parteJ o uso de maQuinas 
registradoras no contrôle de vendas 

A Secretaria da Fazenda, 
através õo coordenador da 
Receita, presta maiores es­
clarecimentos a fim de di­
rimir dúvidas futura13 sôbre 
a emissão de cupons, por 
máquinas registradoras, que 
são utiliz~das por meio de 

controle de vendas a consu­
midor. Assim é que a partir 
de 1.o de janeiro de 1.965, 
todos os contribuintes que se 
utilizam de máqufoa13 regis­
tradoras como meio de con­
trole de vendas a consumi­
dor, cumpridas as exigên-

cias, só poderão emitir os 
cupons que contenham os se­
guintes requisitos:-
a) nome, enderêço e nú­

mero de inscrição do 
emitente; 

b) data da emissão, dia, 
m~ e ano; 

EDllOAÇÃI UISINO - EDUCAÇÃO l ENSINO iDUCAÇÃO 

Professores e alunos confraternizaram 
r- ~{i2loli'se recentiemén-

te, 0 Natal da Familia Uni­
versitária da Faculdade de 
Filosofia, Ciênda.s e Letras 
oo Pres. Prudente, quando 
os alunos, professores e 0 
pessoal administrativo se 

' Teuni1'.am nas dependências 
da escola, nwna festa de con 
graçamento e daspedida r.ês 
te fim de ano letivo. Em 
virtude de estarem os exa­
mes em seu final, e vários 
alunos e professores terem 

viajado o Natal realizou-se 
antes do dia 25, mas não 
deixou de se revestir oe 
brilhantismo. 

A organização da fosta 
coube a um grupo de alu­
nos .e professores que juntos 
iançaram a idéia, programa­
ram e puzeram mãos à obra 
Os preparativos começaram 
com a arrumação da árvore 
de Natal, o que foi feito na 
cantina do Centro Acadêmi-

c0 Três de Maio, locai pró­
prio para festas_ 

A !festa foi realizada com 
pleno êx,lto, cor..stando de­
la oferecimento de mesa de 
salgadQS e dôces, com a par 
ticipação do diretor, dr. 
Silvio Femarido Paes de 
Barros. Logo a seguir hou­
ve- a .apresentação de um 
«show> artisticos e musi- . 
cais pelos alunos. 

~- MERENDA ESCOLAR: BALANÇO 
Nos mêses de agõsto, se­

tembro e outubro, a Cam­
panha Nacional da Meren­
óa. Escolar, através da; Pre· 
feitura IM\lllÍCipal de Presi­
der..te Prudente, di~tribuiu 

nos 16 gruP-Os existentes no 
municipio, para um total cfe 
37.335 alunQS, 12 toneladas, 
201 quilos e 840 gramas de 
leite em pó, Por outro lado 
a Prefeituria. contribuiu com 
177 sacas de açúcar num 
total de 10 tonelada,s e 620 
quilos correspondente à im­
portância de 1 milhão, no­
vecentos e quaren·t,a e sete 
quilos. 

Ei:s Oorno foi distri'buldo 
o leite 'em pó cedid'O pela 

• Oa.mpar.J1a Nacional da Me­
renda Escolar a President-e 
Prudente: 

Grupo Escolar Adolfo Ar­
ruda! M.ello - 5837 quilos; 
Grupo E.scolas José soares 
Marcondes - 5.Q97 quilos; 
Grupo Escolar Marleta Fer­
raz Assunção 4.344 quilos; 
Grupo Escolar Dr. José Fóz 
3.645 quilos; Grupo Esco-

lar João Frane.o de Godoy 
- 3.513 quilos; Grupo Es­
çolar da \fila Marina 
3.470 quilos; Grupo Escolar 
da Vila Sã.o Jorge - 2.480 
quilos; Grupo Escolar da 
Vila Charlote - 1.585 qui­
lQS; Grupo Escolar do Al­
to rda Maristela 1970 
quilos; Grupo Escolar Al~­
de Tortorela de Faria Mot­
ta - 1200 quilos; Grupo 
Escolar da vna Euclides . -
1420 quilos; Grupo Escolar 
vereador Pedr-0 Tofar.o de 
Montalvão - 562 quilos; 
Grupo Escolar d-e Floresta 
do Sul - 573 quilos; Gru­
po Escolar de Eneida 
532 quilos; Grupo Escolar 
Dr. Carlos Braga de Ame­
liopólilS :_ 676; Grupo Es­
colar do Bairro São João -
429 quilos. 

Ainda com respeito li! me­
renda escolar em nossa ci­
dade, o Chefe do Execuuvo 
Prudentino recebeu no Ger.e­
ral Ennio Gratidiano Dori· 

leo, representante da Cam-

par..ha Nacional de Merenda 
Escolar, de São Paulo, uma 
circular :Solicitando o envio 
de àQc.umentos para ia assi· 
natura de convênio cfa me­
renda escolar de 1.965, os 
quais já estão em andamen­
to. 

Exige a Campanha Na· 
clona! de Merenda Esco1ar, 
um oficio do prefeito pru­
~entino \Solicitando a a!sf­
\Ilatura de coqvê:ni.o, uma 
declaração de verba desig­
nada para o programa de 
merenda escolar, portaria de 
designação de supervi1sora e 
têrmo de responsabilidade 
dos diretores dos grupos e3· 
colares que são beneficiado! 
r.om a merenda. Exige ain­
da, a Campanha Nacional de 
!Merenda Escolar, a remes­
~ª dos mapas mensais preen 
chidos até dia 31 <le dezem­
bro, c.'omunieação do saldo 
do leite em pó e gêneros a­
limentícios enviados pela 
CN.M.E., e a devolução a>a. 
guia de remessa com decla­
ração no verso. 

MATRíCULAS ABERTAS NA FACULDADE DE DIREITO 
,. AtraVéJ de etllLa!, a Fa­

culdade de Direito da Al­
ta Sorocabanll está levand~ 

• ao iconhecimcnto dos ~*e­
re:>sa:ios, que as inscrições 
PIU'ai o concurso de habili­
tação, ao cur.so ode bach:i.­
relado estarão abertas de 2 
a 20 de janeiro pró.;.,imo, 
~vendo o candidato aten­
der ao seguinte:-

1-o - Requerm1er.to de 
inscrição, con1 formulário 
próprio da, faculdade; 

2.o - Prova de conclusão 
do curso secundário com­
pleto, com apresentação de 
duas vias ido certifi>éadb de I 
conclusão e de Vida escolar 
do 1.o ou 2.o 'Substituindo, 
P-Oderá ser o curso de téc- ' 
nioo, com diploma registra­
do. Normal, com diploma ' 
!i'egi,,str.a.do acomparllado de ! 
duas vias do certificado de 
conclurão do curs0 anterior 
ao normal, ou poderá ser 
ainda, seminário com dura­
ção núnima de sete anos, 
juntando duas vias da vida' 
escolar, visada pela autori­
dade ePiscopal da. região; 

3.o - Certificado oo re­
gistro ~ nascimento ou e.a· 
samenÍ{) passado por oficial 
de registro civil; 

4.o - Atestado de idb-
neidade moral, firmado por 
qualquer autoridade; 

5.o - Atestado de Sani­
dade física, mental e de 
vaicir.a, fornecido pelo servi­
ço médico oficial; 

6.o - Carteira de Iden· 
tidade ,titulo de eleitor; 

·1.0 - Prova ~ quitação 
com o serviço militar: 

9.o - ~agamento de ta~ 

xa. de inscrição; e, 
10.o - Seis fotoo 3x4 

f_ 
Observa. ainda, a f.aculda.: 

ae, para inscrição, o seguin­
te: todos os documentos de-. 

r vem ter firma recor..hecida 
por tabelião. ~ c;i.ndídatos 

mero de vat.\ls no curso di­
urno é de 50 alunos e o nú­
mero de vagas no curso no­
tuimo é de 100. A classifi­
cação dos candidatos ha.bi· 

litados obedecerá a ordem 
decrescente da soma das no­
tas finais de tôdar; discipli­
nas. Não aceitará a.inda a 
documentação incompleta.. 

··Vócê, 
e 

quemdecidel 
@ !W[]~'ü'(]G:')@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
Hrviço onda quer que você vá! ** 

@ [i@Q!JIT~rn~""ü'@ a Varig lhe 
oferece a rapide~ dos jatos ... a eco• l. ~ 
nomia dos aviões a hélice ... e também "" ""5_ -
'!- dup.la yant~ge~ do Electra li, que - ~ 
e rápido e s1lenc1oso como os jatos, ~ 
mas custa 203 menos. São mais de --~ 
100 aeronaves para setví-lo. Faça -
a $Ua escolha. ****"***frlr****** 

& 'ü'&füO~ você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-6B, do Electra li ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta- ~ 

rifas, para sua maior facilidaâe. *** 

@ w<0© a frequência e os horá­
rios da Varig são -tecnicamente es­
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou· qualquer íoja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o võo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
do país, ***************-*trlrff 

peração; e, 
e) prêço total da venda 

Os contribUiP-tes que se 
utilizam de máquir.as regis­
tradoras, que por deficiência 
técnica não permi tem a mu­
dança automática da impres­
são do exercício seguil!te, a0 
emitirem os cupons a par­
tir de l.o ele janeiro de 
1.965, deverão independente­
mente do requerimento, re­
tificar a carimbo a indicação 
do exerciciQ. Os contribuin­
tes acima referidos ficam 
obrigados a proceder, até 
dia 31 d janeiro próximo 
às adaptações neco:;sanas 
nas referidas máquinas, para 
que a indicação <!0 exerci­
cio de 1.965 seja mecanic.!l­
mente impressa. 

t óBITOS 
LIDIO CUSTODIO 
DE SOUZA 

Aos 54 anos de idade, fa­
leceu ontem, às 5 horas da 
manhã, o Sr. Lidio Custó­
dio de Souza, morador à 
rua Jacob Blumer, 916, nes­
ta cidade. Era casado com 
dona Maria Di2c; de Souza, 
deixando os filhos Izabel, 
Margaret, Francisc0 e Car­
lo Custódio de Souza, to­
dos menores. O extinto será 
sepultado na cidade de Ta­
ciba. 

JOSE' FERNANDES 
REBOUÇAS 

Na madrugada ele ontem 
faleceu o Sr. José Fernan· 
des Rebouças, solteiro, e que 
contava 58 anos de idade. 
Seu Gepultament0 realizou­
se ontem mesmo, saindo o 
féretro da rua Amazonas, 
n.o 85, na vila Marcondes. 

DECLARAÇAO 
ACACIO AUGUSTO BE­

ZELGA, declara para fins 
de di.r.eito haver perdido o 
CER'IIFlCADO DE PRO­
PRIEDADE n.o 26.899, exp. 
pela Delegacia de Policia 
de Regente Feijô, em 22 

; 
r:'I;. 

Quem foi que clisse que a di­
nastia acabou? Acabou coi­
sa nenhuma. Vamos ter mn 
cinema. sob a epígrafe dos 
CERAVOLO!. . . (Pode aca­
bar, i .. o im., a dina~tia Pe­
àutti! Mas a OUTRA con­
tinúa). 

Estiveram em Ribeirão Frê­
to e ali vimos aquêle «mor..s­
tro» de cidade i:;em nenhum 
atrativ0 referente ao Natal. 
E o prefeito de lá tem ~ó 28 
a-r;os ! Deveria ainda acradi­
<tar -em p AP AI NOEL, e.orno 

é o caso do nCl';SO F .L. 

~ E o futebol na Prudentina? ~ ~ 

Acaba ou rão acaba? E' ~ 
mais fácil gali"ha criar d~- :~ 
ti>s, que de-rtruir o potenciftl ~ 
d 0 BUFALO DO OESTE.~ 

Aliás é o único BUF ALO ~ 
do n:undo que perde os chi- ~~ 
fres, mas não perde a raça! ~ 

E 0 leite C'.Mi? Vai ou não ser liberado? A.cl1amo que o 
certo mei;;mo é fazer a SUNAB fu cionar e <lei ·ar u USI­

NA em paz! Há tanta~x.igêncil!. em t3r-o da ven:la do Ieiie 

.~ 
.~ 

~ 
.~ 
~ 

crú, que o fornecedor acabará mesm0 fazend0 «queijo» ei 
«manteiga». Ô 

Com tôda essa chuva que E 0 PAPAI NOEL da CA· ~ 
caiu, o Tcnis Clube, para o SA AUMEIDA continú·a. dan 1 
«I'eV'~llon», vaii \apresentar do voltas. Parece até qu.e 0 
um s5 bloco de f oliõe :- o Adail não pagou ainda 0 1 
CORDÃO DOS Al\lASSA- 13.o salário! ~

1 BARROS 
Dizem que se houver fu - o ro futebol 

prudentino, qu6m mais vai go. 1 :ir é o 
GERALDO BORDON. Pa~ ará a receber 

<<m<rrdiclas» de um lado só! 

r q'Ue apl'esentarem diplomas 
deVerão acompanhá-lo de . 
duas fotocópias autênticas. • 
Os ~xa.n1es versarão sõbre 
português, história geral e 
do B11a.sil, ~icologia. e 16-
gica, francês ou inglês, cons 
tar..do de Pl'OVM escritas ~ ' 
orais de cada matéria. A 
média. minim.a. para. aprova­
Qão 6 ' por matéria, O n1l· _Em tempo: a cortesia é ·sempre a mes·ma ... sempre V.ARIG 

    

A Secretaria da Fazenda, 
através do coordenador da 
Receita, presta maiores es- 
clarecimentos a fim de di- 
rimir dúvidas futuras sôbre 
a emissão de cupons, por 
máquinas registradoras, que 

- são utilizadas por meio de 

Veiauu (eli parte 
istraloras no 

  É 

cortrole de vendas a consu- 
midor. Assim é que a partir 
de 1.0 de janeiro de 1.965, 
todos os contribuintes que se 
utilizam de máquinas regis- 
tradoras como meio de con- 
trole de vendas a corsumi- 
dor, cumpridas as exigên- 

  

cias, só poderão emitir os 
cupons que conterham os se- 
guintes requisitos:— 
a) rome, enderêço e nú- 

mero de inscrição do 
emitente; 

b) data da emissão, 
más e ano; 

dia, 

  

  

   
  

EDUCAÇÃO &- ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

1 Professores e alunos 

nÊ Use recentemên- 
te, o Natal da Família Uni- 
versitária da Faculdade do 
Filosofia, Ciências e Letras 
de Pres. Prudente, quando 
os alunos, professores e q 
pessoal administrativo se 

! reuniram nas dependências 
| Ga escola, numa festa de con 

graçamento e despedida rês 
te fim de ano letivo. Em 
virtude de estarem os exa- 
mes em seu final, e vários 
alunos e professores terem 

PA 

1 Nos mêses de agôsto, se- 
tembro e outubro, a Cam- 
panha Nacional da Meren- 
da Escolar, através da Pre: 
feitura Municipal de Presi- 
derte Prudente, distribuiu 
nos 16 grupos existentes no 
município, para um total de 
37.335 alunos, 12 toneladas, 
201 quilos e 840 gramas de 
leite em pó, Por outro lado 
a Prefeitura contribuiu com 
177 sacas de açúcar pum 
total de 10 toneladas e 620 

. quilos correspondente à im- 
- portância de 1 milhão, no- 

vecentos e quarenta e sete 
quilos. 

Eis como foi distribuido 
. O leite em pó cedido pela 
Camparha Nacional da Me- 
renda Escolar a Presidente 

te: 
| Grupo Escolar Adolfo Ar- 

ruda Meli; — 5837 quilos; 
* Grupo Escolas José Soares 
Marcondes — 5.097 quilos; 
Grupo Escolar Marleta Fer- 
raz Assunção 4.344 quilos; 
Grupo Escolar Dr. José Fóz 
3.645 quilos; Grupo Esco- 

confraternizaram 

viajado o Natal realizou-se 
antes do dia 25, mas não 
deixou de se revestir de 
brilhantismo. 

A orgarização da festa 
coube a um grupo de alu- 
nos e professores que juntos 
jançaram a idéia, programa- 
ram e puzeram mãos à obra, 
Os preparativos começaram 
com a arrumação da árvore 
de Natal, o que foi feito na 
cantina dy Centro Acadêmi- 

| MERENDA ESCOLAR: BALANÇO 
lar João Franco de Godoy 
— 3.513 quilos; Grupo Es- 
colar da Vila Marina  — 
3.470 quilos; Grupo Escolar 
da Vila São Jorge — 2.480 
quilos; Grupo Escolar da 
Vila Charlote — 1,585 qui- 
los; Grupo Escolar do Al- 
to da Maristela — 1970 
quilos; Grupo Escolar Alay- 
de Tortorela de Faria Mot 
ta — 1200 quilos; Grupo 
Escolar da Vila Euclídes -— 
1420 quilos; Grupo Escolar 
vereador Pedro Tofaro de 
Montalvão — 562 quilos; 
Grupo Escolar de Floresta 
do Sul — 573 quilos; Gru- 
po Escolar de Eneida -— 
592 quilos; Grupo Escolar 
Dr. Carlos Braga de Ame- 

liopólis — 676; Grupo Es- 
colar do Bairro São João — 
429 quilos. 

Ainda com respeito q me- 
renda escolar em nossa ct- 
dade, o Chefe do Executivo 
Prudertino recebeu no Gere- 
ral Ennio Gratidiano Dori- 

leo, representante da Cam- 

co Três de Maio, local pró- 
prio para festas. 

A festa foi realizada com 
plero êxtto, constando de- 
la oferecimento de mesa de 
salgadas e dôces,-com a par 
ticipação do diretor, dr. 
Sílvio Fernando Paes de 
Barros. Logo a seguir hou- 
ve a apresentação de um 
«show» artísticos e  musi-. 
cais pelos alunos. 

parha Nacional de Merenda 
Escolar, de São Paulo, uma 
circular solicitando o envio 
de documentos para a assi 
natura de convênio da me- 
renda escolar de 1.965, os 
quais já estão em andamen- 

to. 
Exige a Campanha Na- 

cional de Merenda Escojar, 
um ofício do prefeito pru- 
dentiro solicitando a assj- 
matura de corivênio, uma 
declaração de verba desig- 
nada para o programa de 
merenda escolar, portaria de 
designação de supervisora e 
têrmo de resporsabilidade 
dos diretores dos grupos es- 
colares que são beneficiados 
com a merenda. Exige aln- 
da, a Campanha Nacional de 
Merenda Escolar, a remes- 
<a dos mapas mensais preen 
chidos até dia 31 de dezem- 
bro, comunicação do Salão 
do leite em pó e gêneros a- 
limentícios enviados pela 
CNME, e a devolução Ga 
guia de remessa com decla- 
ração no verso. 

MATRÍCULAS ABERTAS NA FACULDADE DE DIREITO 
T Através de edital, a Fa- 
| Culdade de Direito da AI- 

ta Sorocabana está levando 
! ao (conhecimento dos jrtte- 

ressados, que as inscrições 
para o concurso de habili- 

; tação, so curso de bacha- 
Telado estarão abertas de 2 

- & 20 de janeiro próximo, 
devendo o candidato aten- 

, der ao seguinte;— 
lg — Requerimento de 

inscrição, com — formulário 
próprio da, faculdade; 

[Za — Prova de conclusão 
do curso secundário com- 
pleto, com apresentação de 
duas vias do certificado de/ 
conclusão e de vida escolar 

| do 10 ou 2.0 Substituindo, 
Poderá ser o curso de téc-" 
nico, com diploma registra- 
do. Normal, com diploma 
egistrado acompanhado de! 
duas vias do certificado de: 
conclurão do curso anterior 
ao normal, ou poderá ser 
ainda, seminário com dura 
São mínima de sete anos, 
juntando duas vias da vida” 
escolar, visada pela autori- 
dade episcopal da região; 

30 — Certificado de re- 
gistro de nascimento ou ca- 
samento passado por oficial 
de registro civil; 

4a — Atestado de ido- 
meidade moral, firmado por 
qualquer autoridade; 

5o — Atestado de Sani- 
dade física, mental o de 
vacina, fornecido pelo servi- 
go médico oficial; 

*. 60 — Carteira de Tden- 

tidade título de eleitor; | 
To — Prova de quitação 

Com o serviço militar; 
) 9o — Pagamento de ta! 

xa de inscrição; e, : 
10,0 Seis fotos 3x4 > 

Observa, ainda, a faculda-” 
de, para inscrição, o seguin- 

” te: todos os documentos de-, 
vem ter firma reconhecida 

* por tabelião. Os candidatos 
due apresentarem diplomas 

* deverão acompanhá-lo de, 
” duas fotocópias - autênticas.” 
: Os exames versarão sôbre 
” português, história geral o 
' do Brasil, psicologia e ló-. 
* gica, francês ou inglês, cons ' 

tando de provas escritas e 
* orais de cada matéria, A 

média mínima para aprova: 
* ção 6 4 por matéria, O nús 

  

mero de vaias no curso di- 
urno é de 50 alunos e o nú 
mero de Vagas no curso r 
tumo é de 100. A classifi- 
cação dos candidatos habi- 

    
litados obedecerá a ordem 
decrescente da soma das no- 
tas finais de tôdas discipli- 
nas. Não aceitará ainda a 
documentação incompleta, 

  

  
O EQUIPAMENTO a Varig lho 
oferece a rapidez dos jatos... a ecos 
nomia dos aviões a hélice... e também 
a dupla vantagem do Electra Il, que 
é rápido e silencioso como os jatos, 
mas custa 209% menos. São mais de 
100 aeronaves para setví-lo. Faça 
a sua escolha, ifiiricicirininieitora 

(8 TARIFA você também decide 
quanto quer ou pode gastar, Do JATO 
ao DC-68, do Electra Il ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta- 
rifas, para sua maior facilidade, rir 

o) VÔO a frequência e os horá- 
rios da Varig são têcnicamente es- 
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
do país, irricitiitie oiro 

Você 
quién docndol 
O DESTINO eua cidade está li- 
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig —a seu 
serviço onde quer que você vá! x 

fatiga 

  

  

    

e) número de ordem da o- 
peração; e, 

e) prêço total da venda 
Os contribuintes que se 

utilizam de máquinas regis- 
tradoras, que por deficiência 
técnica não permitem a mu- 
dança automática da impres- 
são do exercício seguinte, ao 
emitirem os cupons a par- 
tir de-lo de janeiro de 
1.965, deverão independente-. 
mente do requerimento, rº- 
tificar a carimbo a indicação 
do exercício. Os contribuin- 
tes acima referidos ficam 
obrigados a proceder, até 
dia 31 d janeiro próximo 
às adaptações necessárias 
nas referidas máquinas, para 
que a indicação do exerci- 
cio de 1.965 seja mecanica- 
mente impressa. 
GEES DE 

+ óBITOS 
LIDIO CUSTÓDIO 
DE SOUZA s 

Aos 54 anos de idade, fa- 
leceu ontem, às 5 horas da 
manhã, o Sr. Lídio Custó- 
dio de Souza, morador à 
rua Jacob Blumer, 916, nes- 
ta cidade. Era casado com 
dona Maria Dies de Souza, 
deixando os filhos Izabel, 
Margaret, Francisco e Car- 
los Custódio de Souza, to- 
dos merores. O extinto será 
sepultado na cidade de Ta- 
ciba, : 

JOSE' FERNANDES 
REBOUÇAS 

” 
Na madrugada de ontem 

faleceu o Sr. José Fernan- 
des Rebouças, solteiro, e que 
contava 58 anos de idade. 
Seu sepultamento realizou- 
se ontem mesmo, saindo o 
féretro da rua Amazonas, 
no 85, na vila Marcondes, 

  

DECLARAÇÃO 

ACACIO AUGUSTO BE- 
ZELGA, declara para fins 
de direito haver perdido o 
CERTIFICADO DE  PRO- 
PRIEDADE n.o 26.899, exp. 
pela Delegacia de Polícia 

de Regente Feijo, em 22 
de maio d 1.964, ref. a Moto- 
mete, marca Vespa, ano de 
fab. 1.958, cor Bordeaux, 
motor n.o VBIM-86,312, cls. 1 
lotação ou tonelagem uma 
pessoa, empregado em trans 
Porte de Fassageiros. Adqui- 
rido SEM Reserva de Domí- 
Tio do Senhor Alberto Pi- 
menta de Oliveira, ficando 
sem efeito o mesmy por es- 
tar providenciando a 2a via 
do mestho. 

Para clareza firmo a pre- 
sente declaração. 

Regente Feijó, 28 de de- 
zembro de 1.964. 

ACACIO AUGUSTO 
BEZELGA 

455 — 29, 30 e Lo 

MANAUS. 

CUIABÁ   
Pera ASiicidas 
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Escreveu: - 
  

  

+ Fômos presenteados com um <lacerdinha» de muito 

T-LECO O É 

à MALAGUETA 
— pimenta nos elhos dos outros não arde — 

BUT YTOTATOTOTOTATOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTATATOTOTATOTOTATOTATATOTOTBTATOTATATOTATATOTOTATOTOTATOTOTATATeTOTE; 

j 

bôas 
proporções, Na certa, pretendem que façamos guerra. Mas 

é aí que os leit-res se erganam. Ainda nos dia: d> hoje, os 
que menos aborrecem são os iclacerdinhas». Na relação dos 

  

qua aborrece 
ponsáveis 

  

Quem foi que disso que a di- 
nastia acabou? Acabou coi- 
sa nenhuma. Vamos ter um 
cinema sob a epígrafe dos 
CERAVOLO!... (Pode aca- 
bar, isso sim, a dinastia Pe- 
quiti! Mas a OUTRA con- 
timãa). ' 

elo nosso trânsito; 

estacio) 

cânicas sem 
gerentes de BANCOS dizendo NÃO. A lista é longa. 

isso, deixemos os <lacerdinhas», que, áfiral, são os mais 

  

Estiveram em Ribeirão Firê- 
to e ali vimos aquêle «mors- 
tro» de cidade sem nenhum 
atrativo referente ao Natal. 
E o prefeito de lá tem <ó 28 
aros! Deveria ainda: acredi- 
tar em PAPAI NOEL, como 

é o caso do nosso FL. 

mais, estão os «puxas» do Govêrno; os res- 
programas de telefones Gas 

emissôras locais; o próprio São Pedro e as suas torreiras; 
os inimigos gratuítos da TV; os caminhões das firmas ata- 

ro perímetro urbano; as oficinss me- 
garagem que fazem reparas ras calçadas; os 

  

   

inofersivos! 

E o leite crá? Vai ou não ser liberado? É 

certo mesmo é fazer a SUNAB fu"cionar e deixar a USI- 

Com tôda essa chuva que 
caiu, o Tenis Clube, para o 
«teveillom», vai fapresentar 
um só bloco de foliões:— o 
CORDÃO DOS AMASSA- 

BARROS 

  

DOSOSOE SOS 

“ 

Poxosto 
ARAGARÇAS 

ones 

RADOE 

caraio. 
Y E Funoo 

- RISCIUM, 

ÃO GABRIEL A 

«manteiga», 
E o PAPAI NOEL da CA- 
SA ALMEIDA contintia dan 
do voltas, Parece até que o 
Adail não pagou ainda 

130 salário! 
Dizem que se houver fusão ro futebol 
prudentino, quem mais vai gostar é o 
GERALDO BORDON, Passará à receber 

«mordidas» de um lado só! 

«João ôh, João 
ACORDE, homem!... Os 
ladrões já Jevaram metade 

    

ISLeTS Tere TeTo NTE 

Por 

E o futebol na Prtdentina? 
Acaba ou rão acaba? 
mais fácil galirha criar den- 
tes, que dertruir o potencial jk 
do BUFALO DO OESTE. & 
Aliás, é o único BUFALO 
do mundo que perde os chi- 
tres, mas não perde a raça 

Achamos que o 

NA em paz! Há tanta oxigêncio, em tôr-o da venda do leite 
erú, que o fornecedor acabará mesmo fazendo «queijo» 

        
“Em tempo: a cortesia é sempre a mesma... sempre VARIG 
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